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A í i o L V 1 I I HABANA—Martes 30 de Noviembre de 1897» N ú m e r o 28G 
DE 
ORGANO OFICIAL D E L APOSTADERO D E LA HABANA. 
E I D I G I O I S r D I B X J A . T - A J R O D I E L 
Rea! Lotería tle la Isla (\e Cuba 
Sorteo ordinario n. 33.—LUta tomada al 
oído de los Dúmoroa premiados eu el 
norteo, celebrado en la Cabana el 30 
do Noviembre de 1S97. 
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H a conferenciado con el Ministro de 
Ultramar el Ministro de los Estados U n í -
dos en esta Corte. 
C A M B I O S 
Se han cotizado hoy en la Bolsa las l i -
bras esterlinas, á 33-40. 















































































































T E L E G R A M A S D E H O Y . 
N A C I O N A L E S 
Madrid, 30 de noviembre, 
C O N F E R E N C I A 
E l señor Qamazo ce lebró a7er una l a r -
ga conferencia con el Presidente del Con-
sejo de Ministros. 
E l primero fel ic i tó calurosamente al 
Gobierno por l a so lución dada a l proble-
ma pol í t ico cubano. 
SORTEO 
E n el ministerio de la Guerra se efec-
tuó ayer un corteo de sesenta oficíales del 
cuerpo de A d m i n i s t r a c i ó n Mi l i tar , dsst i -
nado al ejército de Cuba. 
LOS C A R L I S T A S 
B l I t n p a r c i o l cree que son exage-
radas las noticias qae circulan sobre la 
impcrtan: ia de la ag i tac ión carl ista y a 
grega que este partido carece de armas y 
de dinero. 
F E L I C I T A C I O N 
U n a c c m i s i ó n del Círculo de la Union 
! Mercanti l ha conferenciado con el Pres i -
dente del Consejo y con el ministro de 
i Ul tramar, fe l ic i tándolos por la conces ión 
de la a u t o n o m í a á las Anti l las . 
B U E N A S N O T I C I A S 
E l ministro de Estado h a recibido un 
! telegrama del representante de E s p a ñ a 
;en Washington, part ic ipándole que en 
i los Estados Unidos ha causado excelente 
! efecto l a noticia de !haber sido ya pro-
mulgada la autcnomíja para las Anti l las . 
E s t a tarde se reunirán los ministros en 
Consejo y tratarán dé este asunto. 
EXTRANJEROS 
Nueva York, noviembre 37, 
H O R R I B L E T O R M E N T A 
U n a terrible tormenta azota en estos 
momentos las costas de la Gran B r e t a ñ a 
y toda la parto norte de Europa . Los da-
ños ocurridos h sta empresente tanto enlla 
t ierra como en el mar son grandes, y mu-
chas las pérdidas de vidas. E n algunos 
puntos de Inglaterra las olas han arrojado 
y a restos de embarcaciones y cadáveres . 
E N F E R N A N D O POO 
D í c e s e que ciento cincuenta de ios cu-
banos enviados á Fernando Poo, por or-
den del general Weyler , han perecido en 
dicha isla. 
Aprox imac ione» á lo» Dúmeroi anterior y poilerior 
c e l primer premio. 
11778 1000 | 11780 . . 1000 
A p r o n m a c i u n e » á los aámero» aaierlor y poeieriot 
del «epuado premi». 
11945 . . 400 I 11947 . . 400 
A p r o u m a c t o n e » ( í l o t número» anterior 7 po«terlot 
del lercer premio. 
19110 . . 200 | 19113 200 
Aprox imac ione» con 100pe*o» á lacen'.ena de) pri-
mer premio. 
Del aámero 11701 al námero 11800 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E 
N A C I O N A L E S 
Madrid, 29 de noviembre. 
E L G E N E R A L M A R I N 
Se dice que el Gobierno e s t á poco s a -
tisfecho del Gobernador General de Puer-
to Rico. 
PESIMISMO C O N V E N I E N T E 
L a C o r r e s p o n d e n c i a d e E s -
p a ñ a publica declaraciones en sentido 
pesimista del S r . Homero Robledo. E s t e 
califica de facciosos y de atentado contra 
la Const i tuc ión los deoi otos implantando 
l a au tonomía en las Anti l las y presagia 
desdichas s in cuento. 
E S P A Ñ A 
Y LOS ESTADOS UNIDOS 
E l Gobierno e s t á m a y satisfecho por 
las noticias que ha rec ib iás da los E s t a -
dos Unidas. 
C O N F E R E N C I A S 
K a celebrado una conferencia c e n e l 
Presidente del Ocnssjo de Ministros el 
señor Labra . 
C O N S T E 
"Nosotros — dice boy L a U n i ó n 
Constitucional—somos y hemos sido 
los ú n i c o s defensores del i n s t i t u to 
de voluntar ios ." 
H u b i e r a dicho el colega: " N o -
sotros somos y hemos sido los ú n i -
cos que por todos los medios hemos 
tratado de conver t i r en arma polí-
t i ca y en materia explotable para 
fines de par t ido , al p a t r i ó t i c o Ins-
t i tu to" , y entonces e s t a r í a m o s de 
completo acuerdo. 
Pero de o t ra suerte no podemos 
estarlo; porque nunca n i n g ú n pe-
r i ó d i c o n i ent idad La excedido a l 
DIAKIO DE LA MARINA en aplaudir 
á los voluntar ios siempre y en t o -
dos los casos en que han prestado 
a lg i ín servicio A la patr ia . 
Y no p o d í a m o s conducirnos de 
manera dis t in ta , porque a d e m á s de 
los móvi l e s p a t r i ó t i c o s que siempre 
inspiran nuestros actos, se ha dado 
muchas veces la circunstancia de 
ser queridos amigos y correl igiona-
rios nuestros los voluntarios que 
se han bat ido bravamente ó que 
han derramado por la pa t r i a su 
sangre generosa. 
Esto lo sabe L a U n i ó n , porque 
muchas veces hemos publicado los 
nombres de los correl igionarios 
nuestros que vist iendo el honroso 
uniforme del vo lun ta r io han sabido 
caer como buenos ó han escarmen-
tado duramente al enemigo; mas, 
si se le ha o lvidado cosa tan i m -
portante , dispuestos estamos á re-
frescarle al olvidadizo colega la 
memoria. 
Para que conste una vez m á s 
que, como dec ía opor tunamente 
£ 1 Liberal, ha l legado y a el t i empo 
del desestanco del pat r io t ismo. 
IMPORTANTES 
TELEGRAMAS 
N u e s t r o c o l e g a ^ P a í s p u b l i c a 
los s i g u i e n t e s i m p o r t a n t e s t e l e g r a -
m a s : 
Labra.—Senado. —Madrid . 
E n nombre partido r u é g e l e felicite Go-
bierno por Decreto a u t o n o m í a y solución 
arancelaria, reiterando nuestra adhes ión 
á l a pol í t ica del Gabinete, que considera-
mos esencialmente salvadora legitimes 
intereses morales y materiales Metrópoli 
y Colonia, 
G a l v e z * 
Santa Ciara , noviembre 3S de ISO7, 
G a l v e z - — P a í s , 
"Comité acordó felicitarle é s i t o obteni-
do recabando a u t o n o m í a arancelaria sin 
restricciones, rogarle haga extensiva fe-
l ic i tación presidente partido reformista 
petr ió t ica actitud y E s c e l e n t í s i m o señor 
Gobernador General por cumplida inter-
pretación aspiraciones u n á n i m e país que 
en el confia para cbtener sobre s ó l i d a s 
bases búnefisio pronta pacif icación, 
M a r t í t l e » O r t i z , " 
C o n m u c h o g u s t o t r a n s c r i b i m o s 
los a n t e r i o r e s t e l e g r a m a s , s in d u d a 
d e g r a n i m p o r t a n c i a , t a m o e l p r i -
m e r o , en q u e e l p a r t i d o a u t o n o m i s -
ta , p o r c o n d u c t o d e s u i l u s t r e j e f e , 
r e i t e r a s u f e l i c i t a c i ó n y su a p o y o a l 
G o b i e r n o , c o m o e l s e g u n d o , en el 
c u a l los a u t o n o m i s t a s d a S a n t a 
C l a r a , p r o c e d i e n d o c o n s u p e r i o r 
n o b l e z a , q u e m u c h o a g r a d e c e m o s y 
e s t i m a m o s , t i e n e n u n s e n t i d o r e -
c u e r d o p a r a el p r e s i d e n t e d e l p a r -
t i d o r e f o r m i s t a . 
Tramas jingoístas 
Acabamos de recibir el s iguiente 
telegrama do nuestro corresponsal 
en Nueva Y o r k ; 
Nueva York, noviembre 30. 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
Habana. 
S e g ú n informes confidenciales fidedig-
nos T h e J o u r n n f. esa tramando con 
ayuda K a r l De:kt-r, Creelman y otros re-
perters intentona carác ter sensacional, 
cuyos detalles ignora informante, objeto 
crear conflicto, q n h á s c a s a s belU.en 
tre E s p a ñ a y los Estados Unidca y faci-
l itar planes j i n g o í s t a s . 
W o r l d publica hoy un despacho espe-
luznante de Sccvel, lleno de asertos ca-
lumniosos, pintando s i tuac ión horrorosa, 
acusando autoridades falsificar hechos en 
partes oficiales. Trasparentase in tenc ión 
ayudar igualmente planes laborantes, 
Bronson Kea. antiguo corresponsal H e -
r a í d en el campo insurrecto y compa-
ñero de Scovel, acaba de publicar un li-
bro titulado-FÍÍCÍ.* a n d falces a b o u t 
C u b a , espeniendo modo fabricar men-
tiras prensa sensacional, revelando con 
datos irrecusables cómo Scovel, en la an-
terior campaña , inventaba noticias sensa-
ciones y tergiversaba hechos. 
E l autor declara que M á x i m o Gómez 
amenazó fusilarle ei e scr ib ía la verdad 
sobre la i n s u r r e c c i ó n . 
Bajo este t í t u l o dice boy L a ü -
n i ó n Const i tucional: 
La piolicía ocupó ayer en la imprenta 
E l Comercio Tipográfico, una forma, y 
detuvo algunos empleados y cajistas. 
De todas veras celebraremos qne 
sean puestos en libertad esos modestoí 
colaboradores de estas ingratas y abo-
ra peligrosas tareas periodíst icas. 
T a m b i é n nosotros celebraremos 
que sean puestos en l iber tad el re-
gente de la imprenta y los cajistas 
detenidos, puesto q u é es m á s que 
probable qne ellos sólo hayan sido 
¡ n s i r u m e n t o s inconscientes del de-
l i t o que se persigue. 
Con lo que no podemos estar de 
acuerdo es conque ahora, y sólo 
ahora, resulten ingratas y peligro-
sas esas tareas pcriodlstioas, porque 
p a r é c e n o s que siempre ha tenido 
sus quiebras el dedicarse á (s pu-
b l icac ión de hojas clandestinas en 
donde se excita á la rebel ión y so 
in ju r i a y calumnia á las autorida-
des. 
Tareas pe r iod í s t i c a s e n t e n d í a m o s 
nosotros que eran aquellas que se 
dedicaban á los pe r iód icos ó que se 
h a c í a n ptriódieamente. ¿Es que L a 
Unión entiende que ahora van á ser 
pe-riódicas las bojas clandestinas quo 
el C ó d i g o condena de acuerdo con 
toda conciencia honrada? 
Seguramento que no quiso decir 
eso el colega; pero de los renglo-
nea que dejamos reproducidos no 
puedo desprenderse otra eosa. 
E L S E Ñ O R K O H L Y 
E l señor don Juan Kobly, m a r q u é s 
de CTKeilly. nos participa, en atento 
b. I . m., que con fecha 10 del actual 
ba tomado posesión dol cargo de D i -
rector del Asi lo General de Enajena-
dos, para el cual I'QÓ nombrado por 
decreto del Excmo, Sr. Gobernador 
General de 4 de esto mes. 
Agradecemos la cortesía del señor 
Kobly, y le deeeamoe el mayor acierto 
en el desempeño de su cargo. 
E L GRAN ALMACEN DE P E L E T E R I A 
L B A Z e A R I N G Z i 
SITUADO1 M SAN RAFAEL ESQUINA A INDUSTlilA 
Satisfecho,1 m á s que sat i s fec l io , orgul loso del i n m e n s o p ú b l i c o 
que á diario v i s i t a e s t a c a s a , y d i spues to á corresponder á t a n s e ñ a -
l a d a p r o t e c c i ó n , desde hoy l i q u i d a r e m o s grandes r e m e s a s de c a l z a -
do, c a s i por l a m i t a d de lo que v a l e n . 
P a d r e s d e f a m i l i a , a t e n c i ó n . 
1 000 docenas de borceguíes de becerro y charol de los números 27 al 33, á 
$1-50 plata el par. Valen $3. 
SOLO "EL B A Z A R INGLÉS" LO PUEDE HACER 
P A R A S E Ñ O R A S 
500 docenas polonesas cabri t i l la Glacé, puntera de charoit CaramaD-Chi-
inay, de los números 31 al 39, á $1-50 plata el par. 
700 docenas zapatos Caraman-Chimay, los hay en charol, cabri t i l la Glacó 
y piel Rusia, de los números 31 al 39, á $1-50 plata el par. 
1,500 docenas Polonesas ó Imperiales, cabri t i l la Glacó, con puntera de cha-
rol, del celebrado fabricante Lai r S. Shober de Füadelfia, á $2-57 
plata el par. 
P A R A C A B A L L E R O S 
Es el delirio, pues el que traiga $1-75 en plata, s o lleva un par de 
borceguíes ó botines, que vale» $ i . 
»EL B A Z A R I N G L É S " DE N A D A SE O L V I D A 
S E Ñ O R E S M I L I T A R E S 
Liquidamos 1,000 capas de seda barragán y goma por la nmad de lo que valen. 
Grandioso surtido de calzado para campaña . 
^ÍQXA. Participamos á nuestras simpáticas favorecedoras haber despachado la segunda 
remesa de Polonesas Rusas y zapatos bajos á lo P A . R I S I E 1 T construidos en las fábricas 
que esta casa posee en Cindadela y Mahou. dirigidas por los mejores maestros de Europa. 
Para caballeros también despachamos los célebres botines y borceguíes en becerro negro 
y blanco, á lo Guillermo I , calzado que se hizo célebre por su elegancia y duración. 
G R i N DEPOSITO DE EQUIPAJES, ALFOMBRAS Y COLCHONETAS 
E L B A Z A R I N G L É S 
S A N R A F A E L , K S U U I N A A I N D U S T R I A . 
T E L É F O N O : 1,319. T E L É G R A F O : O T E R O eSOO 
FUNCION PARA HOY 30 DE NOVIEMBRE, 
A l a s ocho: 
El Dúo de la Africana. 
Tomando J>»rt« í* 8r». Rota i ^ r t e f . 
A iaa diez: £ 1 C a b o P r i m e r o. 
Tomando parto la Sra. Eo«a tfuertc. 
T E A T R O D E A L B 1 S Ü 
Gran Compañía de Zarzuela. 
T P T T iSf O I O IsT I IP O - E b T .A. IsT ZO . A B 
-** w ^"^ ^"^ C 1613 15-16 H 
P R E C I O S P O R C A D A T A N D A 
OTO Bil l . Oro 
O r i l l í i 1?. 3Vó Ser, 
piso $ 
Palcos 1? y 2? pito 
Loneta j entrada. . 









Aaleoto de tertulia 
Idem de pnraito . . . 
Rntrada ge«era4 . . . 
Idemftertulia 6 pa-
raUo 
$ 0 15 
0 10 
0 30 




0 20 0 31 
En ensayo las zor/nelas en nn arto LA BODA DE LUlí» 
ALOKSO) AQUI VA A 11A BE B ALGOGOBÜO. 
2 D I A R I O D E L A R A A R I N A . - ^ c m b r e 30 de l e s K 
E N T R E P A G I N A S . 
N O T A S . 
N O V I E M B R E . 
U ü viejo r e í i á u lo dice: 
Dichoao mea, 
que empieza con Toiio» S a n l í i 
y acaba coa Sua Andrés 
Ese mes, que el autor de tal con-
seja califica de dichoso,es el de No-
viembre, que hoy desaparece del 
Cak-udario, hasta dentro de ouce 
dieses, en que vuelve con la fiesta 
de Todos los Santos, precursora de 
la c o n m e n i o r a c i ó n cíe los D i í u a t o s , 
Y o no sé sí para muchos s e r á d i -
choso; pero de seguro que, al igual 
de los que lo han precedido en el 
ano de gracia, harto desgraciado^ 
fie IH'.)?, no ha podido ser venturo-
so para Cuba, porque excepcioual-
meote, ha desmentido la t rad ic ión 
de largueza y bienestar de que dis-
I ru t i iba é s t e hoy in lor tunado país , 
s e ñ a l á n d o s e en nuestra historia co-
mo el a ñ o de la miseria y el ham-
bre, producidos por una funesta 
medula, que no pudo traer siquiera 
en su abono la c o n s i d e r a c i ó n de 
que á su iutlujo, y tras tantos ma-
Itís, hab í a recobrado la Isla la per-
dida y ambicionada paz. 
K\ a ñ o que viene, cuando desde 
• as tres de la tarde, empiecen las 
campanas de los templos á doblar 
por los difuntos y por las á n i m a s 
del purgatorio, el n ú m e r o de los 
que sufran y l loren y recen por al-
gwn ser querido de su familia, se rá 
mayor que nunca, porque la cifra 
de la morta l idad durante este a ñ o 
pronto á desaparecer, es tan gran-
de, (pie apenas si hay famil ia que 
no haya pasado por el dolor de per-
der para siempre a l g ú n sér querido. 
Y gracias que unos pocos sepan m á s 
ó menos el s i t io á que han sido 
llevados los restos de ese sér á dor-
mi r el s u e ñ o eterno Pero los m á s , 
ni ese consuelo t e n d r á n , porque 
euando la mortandad es grande, y 
la or iginan las epidemias y el ham-
bre, los que caen para no levantar-
se más , no van al l í donde la piedad 
y el amor de los suyos quisiera, si-
no al m o n t ó n , á la fosa c o m ú n , don 
de todo se confunde y mezcla y ha-
cina, para ganar sit io en la casa 
de los muertos, y que haya siempre 
un peda/.o de terreno y un p u ñ a d o 
de tierra para los que sigan yendo 
tras la labor de la eterna segadora. 
Tras esta in termiuable y espan-
tosa suces ión de desgracias con 
que ha s e ñ a l a d o su paso entre no-
sotros el a ñ o de 18í>7, no hay a q u í 
uno solo de los que v iven y luchan 
animosamente por la vida, que no 
se vea obl igdo á repetir con el 
poeta: 
ED la mansióD e o m b r í a da los muertos 
teogo ya mas amigos que e! mundo. 
• • 
Pero no todo ha sido tristezas 
en este a ñ o y en el mes que hoy 
termina. iSu pr imer d ía fué dos ve-
ces de tiesta: la tiesta oficial, la fies-
ta de la Iglesia, y la fiesta popular, 
l a del regocijo de una p o b l a c i ó n , 
que vió á su nuevo gobernante, el 
i luestre M a r q u é s de P e ñ a Plata, l le-
gar etitre nosotros como nuncio 
de paz y t a m b i é n como providen-
cial enviado del Gobierno Supre-
mo, para poner remedio eficaz y 
salvador á las medidas que lleva-
ban fatalmente este país al abis-
mo de los dolores y al aniquila-
miento de las ya casi exhaustas 
fuentes de la riqueza y el bieues-
ta r ta r de Cuba. 
En medio de las sombras que 
o b s c u r e c í a n nuestro cielo, entre las 
angustias y la incer t idumbre que á 
todos dominaban, fué la venida del 
general Blanco como el rayo de 
sol l lamado á destruir las t inieblas, 
como el ramo de ol iva enviado por 
la m a g n á n i m a n a c i ó n e s p a ñ o l a , pa-
ra apartar del camino de pe rd i c ión 
y muerte á los que, .obcecados, t o -
d a v í a p o d í a n abr i r sus ojos á la 
luz y su c o r a z ó n á la esperanza. 
Las medidas tomadas por el i lus-
tre gobernante en ese t iempo han 
tendido á remediar los males inve-
terados que nos aniqui laban y con-
d u c í a n fatalmente á la desapari-
c ión . Por eso han sido tan aplaudi-
das por todos los que de rectos blaso-
nan, y sus efectos se e s t á n sintiendo 
ya en todas partes,no tan radicalmen-
te como se quisiera', porque los 
grandes males, si se curan con 
grandes remedios, cuando son tan 
profundos y c rón icos como los de 
nuestro cuerpo social, no se c a l -
man tan pronto como quisiera el 
mejor deseo v la m á s sana v o l u n -
tad. 
Y no solo Noviembre ha vis to 
desde su pr imer d í a en Cuba al 
i lustre goberuaute á quien los Po-
deres P ú b l i c o s o torgaron su con-
fianza y de quien espera el pa í s tan-
tos beneficios, dictando desde su 
llegada eficaces medidas, sino que 
autes de terminar , ha recibido t am-
bién la a l t í s i m a conf i rmac ión d é l a s 
promesas hechas por el Gobierno 
Supremo, satisfaciendo los anhelos 
y las esperanzas de esta t ierra, con 
el o torgamiento de un r é g i m e n po-
l í t ico tan amplio como no lo llega-
ron á pedir en t iempo alguno sus 
m á s decididos part idarios, por el 
que se concede á Cuba la doble 
personalidad po l í t i ca y e c o n ó m i c a , 
que le p e r m i t i r á adminis t rar sus 
intereses, desarrollar sus planes, v i -
v i r l a v ida de la l ibe r tad y el pro-
greso, á la sombra de la gloriosa 
bandera que todo lo representa pa-
ra este pa ís : cul tura , c iv i l i zac ión , 
idioma, jus t ic ia , r e l ig ión , bienestar 
y riqueza. 
Todas las amarguras del pasado, 
todas las tristezas del presente, do-
lores é incertidumbres, angustias y 
tormentos, han tenido compensa-
ción en ese acto de r e p a r a c i ó n y 
confianza realizado por el Gobierno 
v acogido con j ú b i l o por los que, 
amantes sinceros de E s p a ñ a , la ven 
grande, generosa, m a g n á n i m a , jus-
ticiera, rompiendo los viejos moldes 
de la gastada y ya infructuosa ad-
min i s t r ac ión colonial , y abriendo 
nuevos horizontes á estas tierras 
que deja de mirar como á hijastras, 
para considerarlas como hijas que-
ridas, dignas de disfrutar de los be-
neficios que han otorgado á sus co-
lonias todos los p a í s e s de la vieja 
Europa, para acrecentar por ese 
medio su riqueza y afirmar por ta-
les procedimientos los lazos que á 
ellas las unen. 
E n medio de esos dos grandes 
sucesos,—la venida del insigne y 
esforzado gobernante y la conce-
sión del nuevo r é g i m e n descentra-
lizador—las tristezas de los pasa-
dos errores y los d a ñ o s de los i rre-
mediables desaciertos, pueden te-
ner un consuelo. Y es dable, al des-
pedir á Noviembre, decirle con el 
r e f r á n : — ¡ D i c h o s o mesl-porquo n i n -
guno, en la larga serie de a ñ o s pa-
sados, lo ha sido tanto como el del 
presente para la isla de Cuba. 
REPÓRTER. 
FLORES Y CIENO 
A través del jardín una m a ñ a n a 
buscando del follage la espesura 
se paseaba el poeta Gil Santana 
meditando en su negra deaveutura 
y con rostro mohíno 
y apartando las flores del sendero 
marobaba maldiciendo su destino 
basto que halló á Uamón, el jardinero, 
meditando también la magna empresa 
de abrir una reprosa, 
con que darle corriente 
al agua de una charca pestilente. 
Con ademán urbano 
saludo nuestro vate al hortelano 
y con mirada de amargura llena 
y pensando en la parca, 
de esta suerte exclamó, con voz serena, 
sentándose á la orilla de la charca: 
—No hay duda, justo Dios, el ser humano 
de mas alto saber ó más profundo, 
es ¡ay! tan sólo un misero gusano 
como esce polvo, vano, 
como este cieno, inmundo. 
—Eso mismo, repuso el campesino, 
nos dice fray Jovino 
cuando en ia iglesia del lugar predica; 
y aunque él con frase d« elocuencia rica 
explicaba cuestión tan tenebrosa 
yo puedo asegurar de razón liena 
que no es el polvo, .í (ó, tan vana cosa 
ni tan inmundo el cieno; 
y si quiere saber si hablo de veras 
vuelva usted por aqm, señor Santana, 
un día de San Juan por la m a ñ a n a , 
dentro de tres ó caatro primaveras. 
J u n t ó el fango después el jardinero 
y arrojando en su centro una semilla 
aun no baUía pasado un a ñ o entero 
cuando, para vergüenza y maravilla 
del poeta llorón y tremebundo, 
surgió un bello rosal dal cieno inmundo 
que en el abril siguiente 
se engalanó de dores 
qnc benenían el ambiente 
de suaves y gratísimos olores. 
Con sobrados motivos satisfecho 
al mirar de la planta la hermosura, 
el buena'de Ramón se fué derecho 
á buscar al poeta sin ventnra 
y un dia^ de San Juan por la mañana , 
con la cara entre grave y placentera, 
se encontró junto al cieno con Santana 
y mostrando el rosal, con voz ufana 
habló de esta manera: 
—Eh! ¿qué tal? ¿queos parecef á (e de charro 
que no es tan piibre y miserable el barro, 
y al decirio me fundo 
en que esa obscura y repugnaure alberca 
nos ün dado un rosal que no se merca 
con totki Ips tesoros de este mundo. 
L a cuestión es sencMila 
y el quid «ístá en sabe, señor S a n t a n v 
colocar ft su tiempo una semilla. 
Corrido y enojado 
por la charla del rústico taimado, 
el don ü d se a!e.io, de rabia lleno, 
pensando en su poema titulado 
Baldón y sangre, podredumbre y cieno. 
M, A L V A R E Z . 
Tinao, JaUfl d? 1597. 
La vanagloria es la úl t ima túnica de 
que ss desprenden loa más cuerdos. 
CATÓN. 
fL CIRCULO 0[ LOS 
mimi DEL COMERCIO 
Y a es un heclio la c r e a c i ó n del 
C í rcu lo de I n s t r u c c i ó n y Recreo de 
los Bomberos del Comercio, que t an 
importantosservicios v i e n e á prestar 
á l o s indiv iduos de tan benéf ica ins-
t i t u c i ó n , como al comercio y vecin-
dario de esta ciudad. Este proyec-
to, que desde hace un a ñ o v e n í a 
estudiando el Pr imer Jefe, don 
A q u i l i n o O r d ó ñ e z , fue presentado 
á los individuos del Cuerpo, en la 
j u n t a general que bajo la presiden-
cia de nuestro respetable amigo el 
s eño r M a r q u é s de Rabel!, Coronel 
Presidente del C o m i t é D i r e c t i v o , 
se e fec tuó el domingo ú l t i m o en los 
salones altos del teatro de Payre t , 
y acogido con general aplauso, 
pues ven los esforzados Bomberos 
en ese pensamiento de su d igno 
Jefe, el verdadero i n t e r é s que se 
toma por la I n s t i t u c i ó n , de que é s -
ta sea modelo entre las de su clase, 
logrando con la c reac ión de ese 
Centro la perfección del bombero 
en sus humanitarios y desinteresa-
dos trabajos. 
Con la c reac ión de este Cí rcu lo , 
se propone sn iniciador famil iar izar 
á esos soldados de la humanidad 
con el t rato social, exquisi ta corte-
sía y delicadas deferencias que se 
deben á los jefes y oficiales y el m á s 
ío t imo y de igual modo co r t é s y a-
fable pat a sus d e m á s c o m p a ñ e r o s ; 
en él se ofrecerá la e u s e ñ a n z a pro-
fesional de cuanto sea ú t i l y nece-
sario para u n perfecto servicio de 
combatir incendios, h a c i é n d o l e co-
nocer al bombero el modo m á s efi-
caz de ,prever, evitar y vencer los 
peligros y p r á c t i c a m e n t e adquir i r la 
mayor destreza en el d e s e m p e ñ o 
de los dist intos trabajos que les 
compelen. En ese Cí rcu lo se ofre-
ce r án a d e m á s los medios para ad-
qui r i r y perfeccionar la é d ü é a c i ó n 
científica, l i terar ia ó a r t í s t i ca , con 
la e n s e ñ a n z a de las importantes ma-
terias que han de ser siempre de 
suma u t i l i dad y provecho, con las 
que o b t e n d r á el bombero los bene-
ficiosos resultados del 'desarrol lo 
corporal, robustez, fuerza y agi l idad, 
obtenidas por los ejercicios físicos 
en un bien d i r ig ido gimnasio. 
Eutre las bases del proyecto que 
p r e s e n t ó el Sr. O r d ó ñ e z , figuran las 
clases de Lectura y Escri tura; Gra-
m á t i c a y Geogra f í a ; A r i t m é t i c a , 
G e o m e t r í a y Dibujo; F r a n c é s é I n -
glés ; T e n e d u r í a de libros; F í s i c a y 
Quimlca; Mora l é Higiene, Li tera-
rtira. Artes é Industrias; Esgr ima 
y e jérc ic ios t eó r i co -p rác t i cos doc-
trinales sobre el1 servicio de ex t in -
ción de incendios, a cuyo efecto se 
bau ofrecido e s p o n t á n e a m e n t e , y 
sin r e t r i b u c i ó n .alguna, d i s t i ngu i -
das é ilustradas personas, para ex-
plicar esas clases. 
A d e m á s pe la parte de instruc-
ción, se i n s t a l a r á n en el C í r cu lo , 
mesas de bi l lar , ajedrez, y se d a r á n 
conciertos, funciones teatrales y 
bailes. 
L a c r eac ión del C í rcu lo es com-
pletamente ajena al Cuerpo de 
Bomberos del Comercio, y en nada 
a g r a v a r á los fondos de esta impor-
t a n t í s i m a I n s t i t u c i ó n , al contrar io , 
le r e p o r t a r á grandes beneficios y 
e c o n o m í a s . 
E l sostenimiento del Circulo de 
ios Bomberos del Comercio, s e r á 
por una cuota establecida entre to-
dos los individuos del Cuerpo, y 
por socios particulares que se ad -
m i t i r á n cuando lo estime conve-
niente la Di rec t iva . 
Esta ú l t i m a se c o n s t i t u i r á en la 
siguiente forma: 
LTu í J r e ú d e n i e . — K \ que lo sea del 
Cuerpo. 
U u Kic*.—El que lo sea del 
Cuerpo. 
Un P r i m e r D i r e c t o r — E \ primer 
Jefe del Cuerpo. 
U n Segundo Dirfvtor , T n o r c r o — 
E l segundo Jefe del Cuerpo. 
fy^/^s .—Los capitanes del Cuer-
po; a d e m á s 48 vocales elegidos, seis 
por cada Secc ióu . 
No h a b r á suplentes. 
E l Secretario, que e je rce rá á la 
vez el cargo de Contador, s e r á la 
ú n i c a plaza re t r ibu ida , de la ma-
nera que acuerde la Di rec t iva . 
Nosotros, al dar cuenta, boy de 
la c reac ión del Circulo de Bombe-
ros del Comercio, enviamos uu en-
tusiasta aplauso á su inic iador el 
s e ñ o r O r d ó ñ e z y á. todos los i n d i v i -
duos del Cuerpo, porque compren-
demos la inmensa veutaja qiiq vie-
ne á reportar á és tos , en la ücli*cá-
disima mis ión y hnmani ta i ia obl i -
gac ión que se h;iu impuesto. 
Posteriormente se ha reunido la 
D i r e c t i v a del C í r cu lo do r.oinboros, 
tomando i m p o r t a n t í s i m o s acnrnlos 
para el desarrollo y prospcrjUad de 
la Sociedad. 
Los salones del C í r cu lo lian (pie-
dado abiertos para los bomberos 
desde la noche del domingu. 
E l p r ó x i m o domingo se efectua-
rá nueva J u n t a general para dis-
cut i r y aprobar el iveglameuto. 
Las palabras son hembras; ios ne-
chos, varones. 
PROVERBIO PKANCÉS. 
Lo que no se espera, acontece más 
veces que lo que se espera. 
PLAÜTO. 
COMITE EJECUTIVO 
P a r a f o r m a r m u í 
A s o c i a c i ó n de E s t u d i a n t e s 
P R E S I D E N C I A 
llabatm y r¡ovi':oiOre 23 de iS'J7, 
Sr, D, E u í i a q u o Carnuo. 
P i c s c L t e . 
M) distinguido y coDsecuf ote amigo; eno 
Corolló, que OíiJi.r'j «1 bufjor da preaidir, 
aoorUó su úlumu juuu que suplicara -i 
usted IÜ iDseicinD cu 0) DlAñiO DIC LA MA-
fuíu de iii acljooia bojadirigidu á i o s e s m -
aiunies y-áé) ProyeCio de SAótií de la aso-» 
tiarioi) qnti eatauvus orgfcuiimido. 
L'l i-siadn de (x ix- t iac ir tü dejos estudian 
tes por uo ladi>, v. por otro, lo.s frnioa pro* 
vécbospe aicaozadoe por e¿to Cucuiió E jo -
cutivo ev la propaganda do stirí uloalus 
cionUfico-IMOI arlos, jÚMUuCHQ la pliblica,-
ci^n eu oée popular penó i t ioo Ue celos dun 
doouinnnlos. 
Espero IJUO f=a lisiar A )'ón deafitiS da «isto 
douiité', poi lo ctial ha aÁlicijio las gracias, 
y iTc pfréZCO OeusléU í i l lu. y A. » ij ü. á. LU 
A ^CS ZSTUriANTES 
La snVxsrtjia. campana dul pro^roso ai &0U 
de cmus uiágicoa l&ftidtis la ua iu ia loza to-
da r e s p o n d o con ros|)laiidoi^s icjílnilo.s <lo 
l u ¿ y do poosi . i , do (dicidad y de, oulualas-
IUO, aijio cuyos acoiiios atuiddiviu^a, .so 
cougre^au los genios 10.los para ium| ior las 
aniai i a.H cpio oseJavuan al huiubroa su mo-
rad.1, pi o|ioi c l O L i á n d o l o SubholOS gocos y 
COUCtipMouOrt Hold imos , a«iuu]i& «pío a l u u l ó 
a (.«tii.tonihei^ para dostruii (il Silunc)** Uo 
l a s tduas diUmdioodolas |>oi d mlm tniCtmi 
y ÍJUÓ sotimttó al itosprtícui a la iiitibú|ui<| 
eou ol b i lo (.«dogi arico, ai) noli a a en yo « u n i -
do so c i o a i i n i moooniooloM loipi-( r.odoi 03 
cu laa ch-ocias y cu l a s a i tos, iuiuoll»» ttuu-
[IAUA. quorldos e<>uipanolti.s, üaco t ln i i ipo , 
uu ya qoe douianda ÍJIIOMUU aiiAUui, por 
' ¡ n o lucí <as imociisart y e l i ; im; i j lO« Vallottt-
MOJOS i c s p o i i d c n r o n ¡ u d o i a ana r á n i d o s ^ 
poro 6Í qon consora UUCPII a ael l lud, mpn» 
i ba n u c s n acondoct.i, 101:1 I m i u . » din •UIIRIIIO 
fjocstra indolencia y so criudliulo con lOoo -
IrféS ip io j ldos al ob.servar l a s a v i a quo d e s -
pí«'»M.imos, el i'i^or «jíid pwrt]oii#u5, IAS <to-
Uvidados ipie so e iu l.»"laij y l a « lo l l h u i t o H 
lotellyeoeiaS ¡ p i e m o c i ó n obsr.ururio.in, glti 
(«•jíaf l'ctüel!CÍo .'llgUUo a l a tjuUia.iMa»! o/» 
el Hunoro tauiino do su eXisUmeia. 
ÚACV li.tónVpii que con j e n i u d so Oob IP-
crhuwAy líWa bi ya do ipjo so («igonoro 
óui- ítra eJase. (úmipcO^UOtlú »n poefldo CKIJ 
esíucrvdS potcullsiiiios I|ÚO lo i/U.-<f-ufoxr.an 
ó !<• di-flruyan (M vulnnos el oili.iClnujo 
rD que liemos p é r m a n e n d o , úo Uos Ojomoa 
rü ia dosouioti. en oí aitt¿igoOlaui(i*, si so 
oaiere, Qttó Mi-mpre reioO ootie. los d i v e r -
sos mieuiUrof. do la gran faioUia escolar; 
prescindamos por comploto de lodaa 1*5 
dileiencia? que so lo espíritus p o n í a s o bas -
tardos puedoü lOISat OH tunsMoraclon: 
examiuemos, cu ün, ia [raaceuüeüUliaiOui mi 
si«!m que eu el coocierio social Oslamos l l a -
mados a cumplir y ¡os oiodioS cuu qi¡o par» 
A B R I G O S C O L . L . S T 3 para señora, se acaba de recibir tm p-rau sunido, iíltl» 
nía expresión de ia tnoda para cí presente inviernu. 
TanUm'n se ha puesto á la venta una ^rau roa>esa en rupias tortiiaj de S O M -
B R E R O S y C A P O T A S . 
T E R C I O P E L O M I R O I R completo surtido en lodos los mlurfe». 
(íuaruieioBe» de p3,sainaiiería, cuello*, ^Híoties, encaje oru nui , g u i p a i c , oorOados 
en liras T entredoses y las tan rerornendat!as aplu-aiioiu-i, 
Se hacen C O R S E T S por meitídá. 
Va sabe la intelnrente j distinguida cUenlota d̂  A T J - P E T T T - P A R I S y el pú-
blico elegante, ¡pie apegar del buen irusto que osla casa tiene acrediladu, d^ruti i m á t r . a -
do los S O M B R B R - S desde nn L U I S en adelante, reinetas de mu.la, imcu s o n i d o . 
Se visteu C O C H E S - C U N A S y C A N A S T I L L A S . 
FaMeliines, carsradoros, gorras, cauusitíLs p^ra uiti»s, hiif-n surtido en teDceria 
para S E Ñ O R A S y grau surtido en adornos para V E S T I D O S . 
Los hiírienicos y tan recomendados C O R S E T S hechos eipre>aineute paraAC7-
P E T I T - P A R I S se sicnen vendiendo & uu C E N T E N 
C O R O N A S F U N E B R E S en bisenit y flores «VURíiales. 
Suplico á las señoras y señoritas, no batran sus roiftprxs do S O M B R E R O S . 
C O R S E T S , C I N T A S v E N C A J E S , sin ver antes las c)»>es T preeios del inmeaso 
surtido que hay en A U - P E T I T P A R I S . 
Se vondeu juntos O separndos cuantos ano* >e DCÍ esiiau para la coufecciOu de 
S O M B R E R O S y de C O R S E T S . 
Obispo 1 0 1 T e l é f o n o 6 8 6 . 
GRAN ESTABLECIMIENTO DE TEJIDOS, 
Desde hoy da principio la primera de 
B I p ú b l i c o conoce y a e s ta c a s a sobretodo 
desde l a s grandes reformas que en e l l a l l e v ó 
á cabo s u nuevo propietario D o n J o s é V a l d é s 
fundador y ant iguo d u e ñ o de " L a G r a n S e ñ o -
r a " , 7 l a conoce no solo por l a gran a m p l i t u d 
dada a l l o c a l s ino por s u s i s t e m a de v e n t a s , 
ventajoso para e l p ú b l i c o a l c u a l reporta gran-
des benefic ios . C o n s i s t e e l s i s t e m a de ven-
t a s adoptado por C O H H B O D E ! P A H I S 
en sos tener u n a l i q u i d a c i ó n constante con 
precios reducidos , c o s a que le permite hacer 
l a s grandes v e n t a j a s obtenidas por e l hecho 
de H E C I B I H D I H E C T A M E N T S todos los 
ar t i cu les , y á l a par establecer r e a l i z a c i o n e s 
p e r i ó d i c a s con u n 4 0 por 1 0 0 de rebaja en los 
precios corr ientes . E l surt ido de ar t i cu l e s de 
inv ierno rec ib idos en E L . C O R K E O D E P A -
H I S , es i n m e n s o . L a n a s , frane las , c a c h e m i -
ras , abrigos , c a p a s , frazadas , co lchonetas y 
otros m i l a r t í c u l o s de e s t a c i ó n rec ib idos di-
rectamente y á prec ios b a r a t í s i m o s . 
C o m o a r t í c u l o s e s p e c í a l o s s e ñ a l a r e m o s 
los brochados de l a n a y seda color entero á u n 
real v a r a , los ve los de re l i g io sa superiores á 
2 0 cts.; l a s m e d i a s de patente para n i ñ o s á 
UK" P E S O l a docena: los abr igos S POR ¡VIAN bor-
dados para S r a . á 1 2 reales; l a s chaquetas en-
t a l l a d a s á 2 pesos; los c h a l e s de felpa de se -
da á 1 2 reales , l a s m a n t a s de burato borda-
das super iores á 4^ pesos una, l a s s a y a s b lan-
cas á 2 0 centavos ; los p a ñ u e l o s de o l á n b lan-
cos bordados y con f e s t ó n , para S r a . á 2 0 rea-
les l a docena; y otra mul t i tud de a r t í c u l o s cu -
y a e n u m e r a c i ó n se h a r í a interminable-
" E L C O P P / E O TVE P A P T ^ l Casa importadora de tejidos con ventas a! por mayor y al detall y grandes descuentos 
J d J J W V ¿ W ¿ W ¿ d W ¿ J B U J m A X W J B M J O B I S F O S O , Z E S Q U i n S T - A . A T r i L L E O - A S . T B l L l B I F O I s r O 3 8 9 
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EL ímm DE mmn 
t n S T O R C A 
DEL PRÍSÍSS IMPERIO EN FRANCIA. 
La maríscala parecía indiferetUe en 
«sle asaoto, y el duqae coQunaO; 
— Ya he Uabladj coa oaestro emba-
jador Mr. de NárUoaüe, y no dudo qae 
vneetra receuaeniación y tal vez la 
del pcthcipfl du (N'? a fe batel, pueda ser 
rjcil a mi pcotendo, que además mere-
ee loda mi consideración y a quien 
Mm, de Bracouno desea también toda 
íeheidad. 
B«U4 úUimas palabras fueron pro-
nuumaas coa tama naturalidad y 
BeuciUed, que disiparon las sospechas 
que por uo momento inquielaron ai 
ccrcoel, el cual respondió: 
— Qar í todo lo pos'.üíe por compla-
ceros, «eñor duque, y podéis contar 
con mis deseos de llenar vuestras mi-
rae—despoe* eaiudaado á Mm, de 
Bracciauo 'ba a despedirse de ella, 
yero acordaodose de Boisseaa le dijo: 
—¿Me permitiréis, prima, y vos, ee-
jáor duque, recomendaros antes de mi 
partida uno de mis mejores amigos 
Mr. Anacharpis BosseauT ha llegado 
esta maüaua y no podré tener el gus-
to de presentárosle; pero si consentís , 
vendrá con una esquela mía 
La maríscala miró á Raoul coa sor-
presa al oír el nombre de Boisseau; 
pero sin proferir ana palabra, sacó su 
caja y tomó un gran polvo. 
- l i s t a b a agregado á la embajada 
de España, continuó el coronel, pero 
ha dejado la diplomacia para entre-
garse exclusivamente al estudio de las 
ant igüedades , Es no hombre de for-
tuna y sin ocupaciones, lleno de talen-
to y de virtudes. Le quiero como á un 
hermano, y os agradeceré infinito, pri-
ma mia, que le atendáis como se me-
rece. 
— Podáis estar seguro de que, favo 
recido de la suerte y recomendado por 
vos, será nuestro amigo, dijo la du-
quesa. 
— Podré también esperar vuestra 
benevolencia para mi amigo Boisseau, 
seúora maríscala, dijo el coronel son-
nendose, 
—^Para Mr. Anacharsis Boisscan? 
dijo i A maríscala nóudose; á mucho 
honor tendré conocerle después 
añadió con tono de dignidad, aunque 
bondadoso:—Vos sabéis Baou!, que 
según dicen los filósofos y periodistas, 
nadie tiene menos al taner ía que nos-
otros, ó de otro modo, que á nad:e mas 
que á nosotros es fácil apreciar el 
verdadero mérito. Vuestro padre era 
un gran personaje y tema el mayor 
placer en tener por amigos al exceleu-
te y v irtuoso T r o a c h e t , á nuestro lia* 
guiar abate Delílle. Mi tío no me 
hablaba iamás sin entusiasmo del 
buen mariscal, (1) que fué su médico 
y su amigo por espacio de veinte anos. 
Yo atenderé , pues, á Mr. Auacharsis 
Boisseau como se merezca, y si fuese 
acreedor á ello, con la mayor conside-
ración á. pesar de que su nombre grie-
go y pagano suene muy mal en mis 
cristianos oídos. Ya lo sabéis, yo q.uie-
ro mejor i los aldeanos que a ¡os ciu-
dadanos y menos que todo á los recien 
elevados. 
— Veo con disgusto que Mr. Boisseau 
no podrá atraerse vuestra gracia, se-
ñora mariscala, dijo Jerónimo Morís-
son, duque de Bracciano, inclinándose 
con aire de seca cortesía. 
— Yo sé el valor de las palabras, 
señor duque, Mr, Colbert no era uu 
recien-elevodo E T A a s c e n d i ó . . . . res 
pendió la princesa de Montlanr arrella-
nándose en su silla, y haciendo cono 
cer á monsieur de Bracciauo lo impor 
tuno de su irónica observación. 
Queriendo el coronel disipar esta 
ligera contienda, dijo con aire festivo. 
— Yo os entrego á mi pobre Boisseau, 
señora mariscala, y le recomiendo á 
vuestra generosidad y á la de mi pri-
ma. Después, volviéndose á Mr. Brac-
ciauo. le dijo apre tándole cordialmen-
te !a mano;—Mr. Boisseau es mi me-
jor amigo . . . . No tengo necesidad de 
recomendárosle de nuevo, ¿es verdad? 
{H Primer médico de Luí» X I V , 
— Descuidad, uu querido coronel. 
— Vamos Adiós, Kaoul vol-
ved p ron to . . . . Ya sabéis que en mi 
edad la despedida no puede ser 
ttíby tierna dijo la princesa de 
Montlaur sonriéndose con melancolía, 
— El volverá para disputar uo poco 
con vos de! pobre soldado, el empera-
cior—dijo Juana alargando sn mano a 
Baou!. 
— No c!vidó;s á mi ahijado, dijo el 
duq ne. 
— Nida olvidaré, dijo el corone), co 
rrespocdieuilo á las di íereotes pruebas 
de amistad que recibía y marebó arro 
jamlo una mirada expresiva sobre t t i 
prima. 
Aquella misma noche par t ió e: co-
ronel para Viena. 
V I 
Dos ó tres días después de la au-
efucia del coronel, se hallaba Mrne. de 
Bracciano sentada en gu retrete, y á 
alguna disiancía de eila H e r m á n Fers-
ter con los ojos abatidos. A u n q u e su 
edad era de veinticinco aQ^s, eu figura 
era tan juveifil q^e apenas represen-
taba dieciocho. D . f . c . l hubiera s\lo 
encontrar unas facciones mas candi-
das, m una fisonomía m á s encantado 
r;». sus largos y rubios cabellos sepa-
rados por encima de la frente al est . lo 
de los estudiantes de A l e m a n i a , calan 
en numerosos bucles sobre su cueJJo; 
su perfil clásico, grandes ojos azules 
llenos de melancolía, y una boca a la 
que asomaba casi siempre una dulce y 
inste sonrisa, complementaban la más 
interesante figura, 
Sn delgado y esbelto talle, era tan 
bien formado que no perdía nada de 
su gracia, á pesar de la poca cunosi 
i)ad d e s ú s vestidos. Lo único que le 
Jesnguraba eran las mapos certas y 
tas uñas descoloridas y cárdenas, ipa-
nos fatales que parecieron á la pnn 
¿Sta de M:oilaur de mal pronóstico. 
Conservaba el traie de las uní ver si 
dades alemanas, llevaba nn casacóu 
azul, un pauialóu del mismo género y 
botines negros que le subían por en-
cima de la rodilla. 
Bermanse liaílab* en una actitud 
?cm> ie resistir a una súplica hecha 
por Juana. 
— Mr. Hermán, decía és ta con voz 
p'opl.cante, ipor qué me negáis esta 
propia le confianza^ Os juro que no 
..ovo otra mira, ai haceros esta súpli-
ca, que el interés más verdadero, em 
fti mas mimmó asemo de curiosidad 
•.ndiseveta, 
— .At ' . señora duquesa, respondió 
Hermán con una voz agradable y 
acenio melaucóiico. iQaé queréis que 
os diga? Mi vida pasada no merece 
vuéetrá atención. Desgracias comu-
nes, monótonas, ár idas , esta es la vida 
de) pobre y del bnér íano en su triste 
un i.'ora: í dad. Ea esto no hay nada de 
poético ni grandioso—añadió Uerm<ui 
coo amargura. 
— Eso es darme una reprensión— 
dijo dulcemente Mme. de Bracciano.— 
¿Así míerpre tá is mis palabras? 
Después de nn corlo silencio, ana-
dió, 
- T e n é i s razón; yo no debía haceros 
esta pregunta. Los afortunados son 
los que pueden recordar los tiempos 
pasados con satisfacción ó al menos 
con indiferencia... , jAy? para el des-
graciado cada recuerdo es un marti-
rio. 
—tS1., respondió Hermán; pero el in-
feliz que cuenta sus anos por los pa-
decimientos, se consuela pensando que 
cada día le falta menos para llegar á 
su término. 
La dolorosa languidez y las vagan 
miradas con qne acompañó estas pa-
labras, presentaban una especie do 
desesperación: la sensiüilidad deJua 
na fué excitada hasta el extremo do 
saltarle las bigrimas. 
— Además. dí)o Hermán, yo uo rto-
bo jarnAs, señora, ariigiros con )a rela-
ción de mis desgracias, estando tan 
reconocido á vuestros beneficios 
Vos sois la primera, la sola persona 
que se ba dignado dirigirme palabras 
de compasión, 
—(l)e ccmjjas.cn! murmuró Juana. 
— Por muy cruel que sea para mí 
esta triste con/esion, debo hacerla en 
oDsecuio de m: bienhechora. 
Í Ü H continuara.» 
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eso objeto contamos y obsnrvomos con do-
lor lo mucUo qoe nos falta que hacor, ol 
largo y escabroso camino que nos resta por 
u&oar, para tét átjroo* liijos de Minerva y 
para con prop i iMlad llevar e l tioatosp t i t u -
lo do eslutliancos qae envuelve eu sí la 
ilustración y la seriedad, el amor á la cien-
cia y e l respeto X LM inétituciones. 
Para eso, qoeridos compañeros, desde ep 
día 2J d e agosto dol presente año, on que 
se constituyó este Comité, acordamos d i r i -
girnos á vosotros ansiosos de dMgarrar eso 
velo nebuloso y falto de prestigio que cir-
cunda A l a familia estudiantil, susti tnyón-
dolo por esa bril lantísima aureola a (pie s u 
condición le haco acreedora. Para di^ in i i -
car nnestra clase: para coloca 1 la eu e l hon-
roso sitial donde debiera encontrarso. para 
bacor más patento el mónto y más censu-
ra Ule l a ignorancia: para mostrar eu lin, al 
mando entero que si e l bellísimo sol d e los 
trópicos reriiliza y hermosea nuestro suelo, 
lecnndiza también los corazones y los cero-
bios de los (pie en 61 habitan proveyóndoles 
de aabidnria y abnegación snticientos para 
prelender l a victoria e n l a más noble de las 
liu'has, en la lucha de la inteligencia. 
Lást ima dá observar el abandono on qun 
hemos peimanecido, careciendo una dase 
tan escogida y nninerosa ct iuo la que lor-
inamos, do un palenque donde p nier on ac-
ción las nacientes fner/as de nuestro espí-
r i tu , y natural era (pie éstas desfalleciesen, 
por que lo mismo en lo moral que e n la fí-
sico y lo inteleclual, ol órgano quo no se 
ojercita, no solamento so parali/.a en su 
desarrollo, sino q u e pierde de su vida, se 
embota, so debilita y hasta muero; y asi 
vemos lo mismo al Letrado que al Médico, 
al Químico qno al Naturalista que hacen 
resonar su vos por VIVA primera ante DÓ» 
01 r.>s desprovista, de calor, faltado vida y 
expresión exhausta; cuando on la Cátedra 
y en la Academia, en el Ateneo y anto el 
Tribunal, estar ían llamados á llevarla 
fuerte -y scfínra, elocuente y aguerrida, 
para lograr ¡os grandes fines á que es tán 
llamados. 
Lás t ima da también que aquellos que en 
el m a ñ a n a están llamados á dirigir la opi-
nión en sus variadas manifestaciones, se 
sientan con su título universitario iociertcs 
y temerosos ante la blancura inmaculada 
de una cuartilla. ; i la quejamos comunica-
ron las inspiraciones de sus cerebros, para 
difundir en beneficio de la humanidad el 
fruto de sus afanes. 
Lást ima da, pos último, hoy que todos 
se unen para lograr sus aspiraciones y rea-
lizar sus ideales, convencidos de la gran 
verdad de que en la unión está la fuerza, 
ver disgregados ;1 los estudiantes, á los 
hombres del porvenir, sin que nada bagan 
en bien de la cultura intelectual, que es la 
que constituye so propio bien y la mayor 
dicha, de la especio humana. 
Unámonos todos, sumemos unos con otros 
todos nuestros elementos, agreguemos uuas 
á otras nuestras fuerzas, pongamos en ac-
t i tud batalladora nuestras actividades, 
üevemos cada uno nuestro grauito do are-
na, y llegaremos á levantar esa montaña 
intelectual desde cuya cúspide satisfechos 
y orgullosos contemplaremos nuestra obra 
y baliaremos descansí» á nuestras fatigas y 
premio espléndido á cuantos esfuerzos de-
diquemos á obra tan eminente. 
Nada ilegítimo ni egoísta hará, que avan-
cemos en el camino que boy nos trazamos. 
De política nada nos interesa, ni nada debe 
interesar al estudiante, acatando con gus-
to, como ciudadanos cultos todas las insti-
fcteiones. Nuestra finalidad es eraiuente-
lente intelectual y al desarrollo de la cul-
iura es, en absoluto, á lo único que dedi-
caremos todos nuestros desvelos, procu-
rando desenvolverla en la más amplia es-
fera á que nuestras fuerzas puedan llegar. 
Unir á. los estudiantes todos de este Dis-
trito Universitario,sin distinción alguna de 
Facultades, bajo la protección augusta de 
la ciencia, haciendo que la fraternidad rei-
ne entre el émulo de Galeno y el sucesor 
de Lavoissier, como entre el abogado y el 
cadete, establecer un Ateneo, digno gim-
nasio del espíritu, donde cada cual pueda 
exhibir el resultado de sus desvelos, forta-
leciéndose la inteligencia y desper tándose 
la emulación, fundar un periódico órgano 
exclusivo de nuestra clase y defensor in -
transigente de su prestigio y de sus dere-
chos, donde salgan á luz producciones cien-
tíficas y literarias de sus miembros, rela-
cionarnos ín t imamente con las sociedades 
análogas de la Madre Patria y del extran-
jero, aspirando al grandioso fin de consti-
tuir la comunidad internacional de estu-
diantes y vigorizar en suma nuestras de-
terminaciones, c o n el sabio concurso de un 
Consejo moderador formado por profesores 
doctisiuios, para siempre y en todas for-
mas difundir la cultura intelectual: tales 
son nuestros ideales á los que nadie que 
ame lo noble debo negar su apoyo leal y 
decidido. 
Os llaman compañeroe entusiastas, y 
debéis asistir á su llamamiento sincero. 
Con los brazos abiertos recibiremos á 
cuantos vengan con nosotros á compartir 
las arideces y contrariedades que se pre-
senten en ol camina de nuestros honrados 
propósitos; ñero si nuestra voz fuese desoí-
da por el mayor número; si enemigos de 
lo noble y de lo digno, como seguramente 
no lo es ningún estudiante, nos abandona-
seis á. nuestras fuerzas, no desmayaríamos 
aún, poique nuestro entusiasmo es poten-
tísimo y santa la causa que defendemos; 
puro si á pesar d e todo, cansados en la lu -
cha, rendidos por l a fatiga, agotadas nues-
tras . nergias y manchados con el polvo de 
la refiieg}* obtuviésemos una derrota, en-
titmcea, en m e d i o de nuestra desdicha ten-
dríamos ta H a t i ñ f a c c i ó n do una conciencia 
t r a t K i u í l . i , por haber eacriticado nuestros 
c.̂ íu.-1 ;:<^ en aras de uu ideal meiitisiuiu. 
E l Comité Ejecuttro. 
l l á b a n a y noviembru 11 de 18'J7. 
P K O Y E C T O D E B A S E S 
ArFIORADO POR ESTIÍ COMITÉ E J E C U T I V O 
Y S U CON'SKJO M O D E U A D O n 
Jiase l ' . — L a nsociación que se constitu-
ye tiene por principal objetivo la fraterni-
dad entro los diversos elementos del gremio 
es-eolar (ie este Distrito Universitario, pre-
tendiendo por este medio elevar la clase á 
(jiH> pertonecemos y adquirir para ella las 
tonnderacionea y prcemiuüucias ante el 
mundo civilizado á que se hace acreedora 
por su condición. 
Base 2'.—Esta sociedad perseguirá fines 
eminentemente intelectuales,con alejamien-
to absoluto de toda idea política ó religio-
sa, empleando para su obteucióu todos loe 
esfuerzos, y utilizando todos los medios le-
gales para difundir la cultura intelectual 
en el interior y cooperar eo el orden iuter-
nacioual al deseovolvimleuto dol saber en 
eus variadas mauifestaciones. 
Base 3".—La personalidad jurídica de la 
asociación se completará con la interven-
ción do un Consejo Moderador, compuesto 
de Profesores, cuyas couetituciou y facuita-
des so déte, tniuaráo en el Keglamento de 
aquella Dicho Consejo Modenuior teudrá 
como atribución fundamental y especialísi-
ma la de disolver esta sociedad si toma de-
rroteros extraños á los ideales que persi-
gue, velando siempre poique acate con res-
peto las detcrminacRiues del Claustro ü n i -
>ci sitarlo. 
Base 4 ' . -Como valiosísimos medios pa-
ra el logro de sus fines teudrá la asociación 
que so constituye la misión ineludible de 
crear un Ateneo que comprenda todas las 
Facultades, y do fuudar una publicación pe-
riódica, órgano de la misma, rigiéndose el 
primero por un líeglauiento especial y la 
segunda por lo que en el general se esta-
tuye. 
Ékéé 5 ' .—Pres tará su cooperación entu-
siasta y decidida á la creación de un orga-
nismo superior que constituya la comuni-
dad internacional do los estudiantes. 
Base üu.—En caso do disolución de esta 
sociedad, BUS fondos y bienes pasarán á s e r 
propiedad de la Real Universidad é Insti-
tuto do 2a Enseñanza de la Habana. 
Habana y Octubre 31 de 1897. 
"LA CARIDAD" 
Ayer, lunes, celebró el Diapensario 
" L a Caridad," el primer aniversario 
de su íuudaoióu. 
Por la inafiaua las señoras que cons-
tituyen la Junta Administrativa dis-
tribuyeron más de trescientas fraza-
ditat) para los niños, más de sesenta 
vestidos hechos y en cortes, una grue-
sa de alpargatas y tres grandes cajas 
de galle.ticasy caramelos. 
ÍStn exageración podemos asegurar 
QOenó menos de tres mil personas, ni 
ños y mujeres pobres, se reunieron en 
los salones y el patio del establecí 
miento. 
Todos estos daaativos fueron distr i 
buidos además de doscientos litros de 
lecho, doscieataa cincuenta libras de 
harioa y arroz, una caja de fideos y 
siete libras de maicena. 
Por la tarde se reunieron nnevamen 
te la Junta de Señoras , el cuerpo ta-
cú! Latí vo y no pocas y elegantes da-
mas y caballeros de nuestra sociedad 
para oir la lectura de la memoria anual 
que presentaron los secretarios. Pre-
sidió el acto el señor Obispo. 
El doctor don Antonio Gordon leyó 
un breve discurso dando las gracias á 
todos los quo han hecho bien á los ni-
ños del Dispensario "La Caridad." 
La virtuosa señora doña Dolores 
Roldán de Rodríguez, Secretaria de la 
Junta Administrativa, leyó una su-
cinta memoria de todos los gastos é 
ingresos del Dispensario, dedicando al 
final de su bello discurso frases de 
sentida grat i tud á todos los que han 
sido generosos con el Dispensario " L a 
Caridad." 
E l doctor Coronado deleitó á la con-
currencia leyendo una memoria eu que 
expuso á grandes rasgos los beneficios 
obtenidos por los niños por el auxilio 
de la ciencia; sus palabras arrancaron 
lágrimas de ternura á las damas all i 
presentes. 
El Director del Dispensario, Doctor 
Delfín, leyó nn breve trabajo indican-
do la necesidad en que estamos de pro-
tejer á los niños, no como para cum-
iplir una obra de misericordia, sino 
para llenar un deber. 
E l Dr . Madan, Director del Dispen-
sario de Matanzas, dió las gracias al 
Sr. Obispo por su generosa obra. 
Finalmente, la señora D . Garc ía 
de Coronado pronunció un bellísimo 
discurso en que puso de manifiesto los 
altos merecimientos del generoso Pre-
lado que tiene un sitio de preferencia 
en todos los corazones de las madres 
cubanas por su caritativa obra. 
Y luego el Sr. Obispo reasumió todo 
lo diclio, dando á toda su obra un se-
llo de modestia sincera que la aquila-
tan y hacen más meritoria. 
EL DIAEIO publ icará los datos y 
cuentas presentados por las Secreta-
r ías del Dispensario "La Caridad", 
por donde podrá, saberse hasta donde 
llega la generosidad de esta ciudad y 
el valor de una administración d iáfana 
y honrada. 
Anoche se declararon en huelga la 
mayoría de los conductores de carre-
tas y peones del tren de la limpieza 
pública, á cansa de la diferencia ha-
bida con el contratista de la recogida 
de basuras, por la clase de moneda en 
que se les paga. 
A l tener la policía y el Orden Pú-
blico conocimiento de esta huelga, acu-
dieron al lugar del suceso, tomando 
las medidas más oportunas para evi-
tar el conñicto que pudiera sobreve-
nir con los que se hallan dispuestos á 
trabajar. 
A las once de la noche salieron al-
gunas carretas y carretones con el 
personal correspondiente. 
A I poco tiempo de hallarse en la ca-
llo los trabajadores, uno de éstos, 
nombrado José Garc ía Otero, fué le-
sionado con una piedra que le arroja-
ron, al encontrarse ocupado en sus 
faenas en la calle de las Figuras, entre 
Puerta Cerrada y Vives. 
Se ignora quien fuera el autor de 
esta agresión brutal, pues el punto en 
que ocurrió el hecho estaba sumamen-
te oscuro. 
La herida que presenta Otero, fué 
calificada de leve por el médico de la 
casa de socorro. 
L A lÁY 
Esta mañana se celebró el sorteo de 
la Loter ía número 33, correspondiendo 
el premio de los $30,000 al billete nú-
mero 11,779,- el de $10,000 al 11,94(5; 
el do $5,000 al 18,332, y los de $1,000 
á loa números 10,111 y 10,030. 
E l premio de los $200 pesos que se 
sortea entre cincuenta niñas de las 
asiladas en la Real Gasa de Beneficen-
cia, correspondió á María Asunción 
Valdés. poseedora del número 18, que 
fué el agraciado. 
En el sorteo celebrado hoy han que-
dado siu venderse 239 billetes. 
El primero y segundo premio fueron 
vendidos en esta capital. 
El próximo sorteo, de Navidad, se 
efectuará el 22 de diciembre. 
INCENDIO. 
Esta madrugada se declaró un vio-
lento incendio en la casa número 3 de 
la calle de San Nicolás, esquina á la 
de Lagunas, ocupada por la imprenta 
y oficinas del periódico E l Centinela^ 
propiedad del capi tán de la Guardia 
Civi l , don Francisco A . Cabrera, que 
en la actualidad se encuentra en la 
Península . 
El fuego, que se inició por el depar-
tamento donde estaba instalado un 
motor de gasolina, se extendió con ra-
pidez por ía parte baja de la casa has-
ta llegar á la principal, donde se ha-
llaban depositadas tres latas de petró-
leo, que hicieron explosión, ayudando 
al desarrollo de las llamas. 
E l aspecto del incendio en loa pr i -
meros momentos, era aterrador é im-
ponente, debido á quo las llamas sa-
lían hacia la calle por cuantas puertas 
y ventanas tenía el edifici©, y en el 
interior se oían fuertes detonaciones. 
El primero que advir t ió el fuego fnó 
el auxiliar del administrador del pe-
riódico, don Podro del Pino Quiñones, 
que dormía en los altos de la casa, y 
que pudo escapar milagrosamente por 
el balcón que da á la calle de las La-
gunas, valiéndose para ello de unas 
sábanas que amarró él mismo, pues la 
escalera principal, lo mismo que las 
interiores, estaban invadidas por las 
llamas. 
A las voces de alarma dadas por el 
señor del Pino despertaron los veci-
nos, y acudió la policía, cuidándose 
algunos de los primeros el llevar el a-
viso de fuego á las "Estaciones para 
alarmas de incendios" establecidas 
cerca del lugar del siniestro. 
A l acudir las bombas del Comercio 
y Municipales, se estacionaron respec-
tivamente en las tomas de aguas de 
la calle de San Nicolás. 
F l riguroso y bien combinado ata-
que, emprendido por nuestros entu-
siastas bomberos, permitió que desa-
pareciera á los pocos momentos el pe-
ligro de que las llamas so propagasen 
á la casa del lado n0 5, que es de ma 
dera y que se vio seriamente amena 
zada. , 
CJno de las cosas que más llamaron 
la atención en este servicio, fué la ar-
monía con que traba jaron ambos cuer-
pos de bomberos, pues sólo se oían 
las voces de los jefes que mandaban 
los traba jos de los pitones. 
La acción del fuego dentro del local, 
era sumamente asfixiante para nues-
tros bomberos, no sólo por el calor de 
las llamas, sino por los gases desarro-
llados por la gasolina; pero siempre 
animosos, trabajaban casi á gatas, a-
provechando asi la capa de aire res-
pirable que se siente á flor del suelo. 
De esta manera estuvieron traba-
jando los bomberos basta apagar por 
completo las llamas y evitar que des-
truyeran las habitaciones altas del edi-
ficio, cuyas ventanas y puertas sólo 
llegaron á chamuscarse. 
Las primeras mangueras que funcio-
naron, pertenecientes á la bomba Co-
lón, del Comercio, se llevaron, una por 
la puerta principal del edificio, y la 
otra por el interior de la casa núm. 5, 
para atacar el fuego por el fondo y cos-
tado derecho. Más tarde se llevó esta 
úl t ima manguera á los altos de la casa 
incendiada. 
Con los mangueros de laboraba Y i r -
gen de los Desamparados, de los Muni-
cipales, también se realizó igual tra-
bajo, oon lo cual se logró un buen ser-
vicio. 
A los ayudantes facultativos, señores 
Gómez, Salas y Garrido, juntamente 
con ios jefes de Secciones de ambos 
Cuerpos, que estaban de guardia, siem-
pre se les vió en los puntos de mayor 
peligro, dirigiendo el trabajo de los 
bomberos. 
Las bombas estuvieron trabajando 
por espacio de dos horas, hasta lograr 
la completa extinción derincendio. 
Según nuestros informes, el joven 
del Pino manifestó que el alumbrado 
de la casaos de gasolina, y fué apaga-
do á las diez de la noche, menos una 
luz que quedó encendida junto al ga-
sómetro. 
La imprenta estaba asegurada en 
una Compañía extranjera, por la suma 
de cinco mil pesos. Se ignora si lo 
está el edificio. 
El Administrador del periódico, don 
Joaquín Vega, hace días se encuentra 
en Matanzas. 
La señal de retirada se dió á las 
cuatro de la madrugada. 
mm\[m mmm 
s 
t r i t i m a t o r a 
O F I C I A L E S 
DE M A T A N Z A S 
Fuerzas emboscad 
tanzas, dispersaron 
que conducía vívere 
enemigo. 
.as cerca de Ma 
i pequeño grup< 
« y electos para e 
Fuerzas de Bailér ». batieron en Sai 
Joaqu ín de Calahor •& un grupo rebel 
de, haciéndole un r muerto y recogieu 
do una tercerola, municiones, docu 
montos y 2 caballos ¡con monturas. 
DE L A V [ A B A N A 
con fuerzas á si) E l Coronel Tort 
órdenes, sorprendí 
cogiendo una terco 
montura y efectos. 
Cerca de Alquí 
ba al pasar el t 
defensa y farola 
guiendo el tren st 
6 dos campamentoí 
irola, un caballo ce 
sar explotó i¡ • 1 1,• 
xen, destruyendo 
de la máquina , 
1 marcha. 
» ir 
El batal lón de 
clones por Coba, 
playa Corcóa,ha' 
al enemigo y oc: 
y tres macbetes. 
1 Canarias en oper 
dest ruyó salinas I 
:iendo cuatro muerU 
apando una tercerc 
En Cuba, unc-
en la Habana, d 
mas, entre ellos 
Regina Palenzu 
en Pinar del Río 
; en las Villas, sieí 
iez y siete, seis con 
la titulada capita' 
.ela (a) Marimacho/ 
, tres, sin armas. 
de Correos, ó sea el de remitir la á los 
Cuerpos de donde dichos timbres pro-
cedan, remitiéndose á su destino ta-
sada, toda aquella cuyos cuños no se 
entiendan. 
M LIBERTAD 
E l sábado fué puesto en libertad, en 
v i r tud de haber sido indultado por el 
General en Jefe, el ciudadano ameri-
cano don Luís Someillán y Azpeí t ia , 
q»' 1 encontraba guardando pr is ión 
CL aáreeJ de esta ciudad. 
^ E l P a r q u e d e G i b a r a 
E l Excmo. Sr. General en Jefe ha 
dispuesto que continúe en Gibara el 
parque de art i l ler ía de aquella divi-
sión. 
Voluntarios de Jaruco 
La capi tanía general ha dispuesto 
que se proceda á. la disolución de la 
compañía de voluntarios urbanos de 
Jaruco. 
E l G e n e r a l M a r t i n e s 
Se encuentra 
ral de división 
Comandante ge 
J úcaro á San F( 
en la Habana el Ge\ 
don Felipe Mar t ín 
tieral da â Trocha; 
irnando. 
PiS M I D A 
En el vapor-c 
embarcará hoy ] 
General de briga 
y Agraz. 
orreo Alfonso X I 
aara la Península^ 
da don Enrique H< 
N01E 'ÁMBITO. 
E l Exorno, seí 
ñera!, en uso de 1 
concede el ár t ico 
nicipal, FO ha S( 
cese en t1 cargo 
misión del térmii 
rianaoel capitán 
don Carlos Zugaí-
desempeño del mi 
mez de la Maza. 
ior Gobernador (? 
as facultades q u « 
¡o 49 de la Ley 
srvido disponer (* 
de Alcalde en » 
10 municipal de 5* 
de la Guardia CÜ 
t i y nombrar paral 
amo a D. Pablo t 
El uso (Irlos selos ililan 
ingreso en la C á r -
Gi l y Manuel Gara-
Ayer tuvieron 
cel José Hurtado 
bal Rey. 
EN LIBERTAD 
Quedaron Fél ix Pulido Bay, Agus-
tín Lomba Duarte, Clemente Díaz , 
Manuel Fernández , Marcelina Gonzá-
lez y José López López. 
FALLECIMIENTO 
En el hospital Aldecoa falleció el 
preso Domingo Zayas. 
Para impedir q 
debido usa de los 
dencias militares, 
pendencia de vpe 
del correspo idiet 
juicio de los int 
Excmo. Sr. Capi 
do por convenien 
los Centros y í 
Ejército eutregut 
ciones postales la 
vada como la ofií 
en la que se eí 
cartas que se e 
exigiéndose la d 
á quien deposit 
el indicado reqa 
Pero como qni 
que por defeon 
puesto por part 
dúos de los Cuei 
otras causas, se 
nes de las Adm 
rreos a lgún* cor 
necesidad de acl 
para estos casos 
siempre que so e 
nes cofrespondet 
con timbres pert 
pos militares, se 
indicado por el r 
ne pueda hacerse i 
sellos de las depe 
, franqueando c o m 
rsonas que carezci 
ite derecho, con p*. 
ereses del Estado,! 
tán General ha te t 
be disponer que toefc 
lorzas Militares d 
in en las administi-
, correspondencia p-
;íal, mediante factu>, 
ipresará el n ú m e r o e 
Btregan diaríameni, 
abida responsabilidd 
a correspondencia n 
isito. 
era que 'puede ocurr 
ocimieuto de lo <!• 
6 de algunos ind í -
pos Militares, é j r 
deposite en los bu>-
inistraciones de O-
respondencia, y en a 
jptar una pro videnía 
, se ha resuelto qe 
ncuentre en los bu*-
icia sin franqueo y 
enecientes á los cuí-
le aplique el régimn 
>rt. 43 del Réglamete 
Ya están líquidánd^e todas 1; m e x i s t e i K f e s 
déla gran sedería L A F E L I C I D A P , 
que resultan averiadas en el fuego. Estas se m-
lizan por la cuarta parte de su val or. 
" L A F E L I C I D A D ' , , N E P T U N O 6 5 . 
C 1G33 a-32 R 
que quieran tener la seguridad de fumar c ígarros elaboraos 
con P I C A D U R A L E G Í T I M A D E L A V U E L T A A B A J O , les reo-
mendamos pidan los C I G A K K O S de la antigua y 
acreditada marca de 
A . d e V i l l a r y Y i l l a i 
La mejor manera que tenemos de demos! rar la "bondaáde 
nuestros C I G A R R O S , es someterlos ^al más escrutu-
loso examen de todas las personas peritas eu áa materia. 
E L O R A N G E 
Este vapor noruego, aahó ayer tarde, en 
lastre, ton destiuo á Veracruz. 
E L Q U I Z A B A 
Con rumbo á Tampico aalió ayer el va-
por amcricaDO Ornaba, con carga y ÜD pa-
sajero. 
E L B U E N A V E N T U R A 
Procedente do Liverpool y escalas, fon-
deó en puerto esta mafiana el vapor espa 
ñol Buenaventura, trayendo carga y un 
pasajero. 
L A S I E R R A 
L a goleta inglesa Sierra, en t ró eo puer-
to esta mañana , procedente de Pon W i -
llians, con cargamento de papas. 
E L M J A M I 
Para Boston salió boy alas diez de la 
mañana , el vapor americano M i a m i . 
E L J A S O N 
A la misma hora que el anterior, salió 
para Tampico el inglés Jason. 
VENTAS EFECTUADAS HOY 
150 cajas bacalao á $9 oro. 
A l m a c é n : 
20 c. latas calamares á $4-75. 
200 c. fideos amarillos á $0-25. 
100 id. id. blancos á $7-25. 
350 c. latas sardinas en aceite. ? 
350 c id. en tomate \ 




C A M B I O S 
Centenes á 6.00 plata . 
E n cant idades á G.G3 piara. 
Lnises á 5. 28 plata. 
E n cant idades á 5.30 pla ta . 
P l a t a 7í>|¡i 70^ valor 
Ca lde r i l l a OS á 70 valor 
o 1617 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA Y 
PLAZA DE LA HABANA, 
Ordeyi de la Plaza del d ía 30 de no' 
viembre de 1897. 
L a reviste de Comisario del entrante mes 
dodiciembro se pasará en la Secretaria de 
este Gobierno Mil i tar , por los señores Jefes 
y Oficiales que se bailen en la Plaza, en la 
forma siguiente; 
Dia 2 
De una á dos de la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales en espectación de embarque para 
la Península. 
De doce á una de la tarde.—Idem en co-
misión activa del servicio, excedentes en co-
misión y de reemplazo». 
De doce á uua de la tarde.—Idem do 
t ranseúntes por cualquier concepto en la 
Plaza, 
A la una de la tarde.—Idem pensionistas 
d i Cruces. 
Los d ías 1, 2, 3, y 4 
De doce á tres de la tarde.—Reclutas 
disponibles del Ejército de la Península, 
previa la presentación de los pases por lo 
que acrediten su situación. 
Con el fin de que los justificantes de re-
vista puedan ser autorizados en este Go-
bierno el dia 1, y á la una de su tarde, se 
rán entregados dos ejemplares al señor Se-
cretario del mismo, por los señores Jefes y 
oficiales que deban pasarla el dia 2, y á la 
hora indicada para la revista recogerán 
uno de aquellos del señor Comisario do 
Guerra, que debará pasarla y es ta rá pre-
sente. 
Con igual fin y por el Habilitado de 
Comisión Act iva y Reemplazo y demáa 
clases, remitirá á mi autoridad, en el dia 
anterior al señalado para la revista, re-
lación noraiual de los señores Jefes y 
Oficiales en tales situaciones, para que for-
men en la misma y los que, como los tran-
seúntes, se presentarán precisamente de 
uniforme. 
L o que se bace saber en la orden de 
la Plaza de hoy para general conocimiento 
y cumplimiento en los dias y ñoras que á 
cada clase so señalan. 
El General Gobernador, ü/t í?<«5.—Ru-
bricado. 
H Es copia-—El Teniente Coronel Secreta-
rio, Juan Gnndullo. 
Crónica General. 
Según nos participa D. José Cuervo 
Moran, amigo y correligionario nues-
tro, en la noche de ayer produjo nn 
gran escándalo en el establecimiento 
de víveres " L a Hoyadita'* (Cerro y 
Buenos Airee) el Secretario de la A l -
caldía del Barrio de Villanueva, señor 
Lago. 
Creíamos que los Secretarios de las 
alcaldías debían ayudar á los alcaldes 
á sostener el orden y no á perturbar-
lo. 
Ayer tarde fué herido, al recibir 
una cornada de una res, á bordo del 
vapor Avi lés , el marinero del miemo 
Pablo Isurrieta, 
COMUNICADOS. 
SORTEO NUMERO 3 
11,773, premiado en S 1,100 
11,779, premiado en $50,000 
Vendidos y se pagan por la casa de 
cambio 
E L C A S I N O 
S. GAUNA*Y COMP. 
Hay billetes para el gran sorteo de 
Navidad á la par. 
— P U-30 
C O M I A 
u 
; T A ^ B I M n i S J ^ n U R C B M É i 
©^atiai» ^oartai c e a « 1 ( ¿ a t e i m a 
b r a a o é * 
Itore T e r s e n u A i r e ó t e . 
L A N A V A R R E 
capitán DDCROT. 
AAmlle owga k flote j DMajero». 
» a n / » s miay reducidla con ooaoclntUnto» o&r» 
toda* las ciudades importanten de Franc ia P 
Los sefiore. empleado» j militaree obtandrin r r a n . 
de .Temala . «) yiiyar por estalUiea. *U{1'2* V**-
Se hacen concesiones especiales á los 
emigrantes para México . 
Kw^f 'J>ormoDorMJnjPot tdráD ítt» o o n í K v n a u , ) ^ 
Brldat KOBUHM y Comp» A m a r a r » número 5 
A V I S O 
Se necesita desde e.t.i á Cárdenas y pu. rlo« i n -
termedios uu Diloto práct ico para la goleta P í t i m a 
Loucepcirtn. Informará su patróu abordo, liodrio-uez 
la-30 3drt 
S E V E N D E N T O D O S L O S - T Ü E i r É S T ) É ~ n ñ a extensa familia, todos nuevos y modernos jue^o 
de cuarto, comedor, camas, escaparates, canas i l le-
ro», lámparas de cristal lisas y demás . Y se alquila 
la misma casa coa 5 cuartos bajos y dos altos, sala 
y saleta, p-.sos de mármol y mosaico y todas laí de -
más comodidades para una estensa familia. Obispo 
o 3ü. lufortuaráu sastrería L a Fanlaa ía 
« M t 4a-^0 
P r e p a r a c i ó n p a r a i n g r e s o 
de las Academias [militares y Colegios de la G u a r -
dia C i v i l y Carabineros por odeiaks del Ejérc i to 
A n i b a del Norte 3l2. Horas de matrícula; de 7 á 13 
do la mañana . 80()5 tfa-28 
A LOS 8RES. JEFES 
y d e m á s p a r t i c n l a r s s , s e d a n m u é * 
b l e s c o n d e r e c h o á l a p r o p i e d a d , r e -
b a j a n d o e l a l q u i l e r p r o p o r c i o n a l d e 
l o q u e e n t r e g u e á c u e n t a e i a r r e n -
d a t a r i o . S e c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e c a r g o d e l a s 
c o m p o s i c i o n e s , r e g i l l a d o y b a r n i z . 
M o n t e 2 , l e t r a G . I n o c e n c i o S á n -
c h e z . 7 9 7 5 l O a - 2 2 
PÍÍUEBENSE LOS CIGARROS 
DE LA MARCA 
"La Fior de Manuel Grenet." 
78^0 26a-ir.N 
I J A N D o 
t e n g a u s t e d q u e c o m p r a r 
a l g u n a m e d i c i n a , n o d e j a 
d e i r a l a í a r m a c i a y d r o g u e r í a 
E N T R E V I L L E G A S 
a l l i e n c o n t r a r á u s t e d u n g r a n s u r » 
t i d o y p r e c i o s s u m a m e n t e m ó d i -
c o s . E l d u e ñ o p o n e e s p e c i a l c u i -
d a d o e n q u e t o d o s s a l g a n c o m p l a -
c i d o s d e s u c a s a . 
Regalos muy bonitos á sus favorecedores 
D E A L M E N D R A S P U R O 
C . A K A N i I Z A D O 
L a s m a m á s n o d e b e n d a r o t r o á 
s u s h i j o s , e l q u e g e n e r a l m e n t e s e 
v e n d e n © e s d e a l m e n d r a s y l e j o s 
d a h a c e r b i e n a l n i ñ o l e d e s c o m p o 
n e e l e s t ó m a g o y l o i r r i t a . D e b e t e -
n e r s e s i e m p r e u n p o m i t o e n c a s a . 
E P i r a s c o s d e 1 5 , 3 0 y 4 5 c t s 
mares K L P R O G R E S O 
E» no polvo finísimo con ó sin 
olor, pnede usarse en lugar del me-
jor polvo de arroi . 
E s E L P O L V O D E L O S N l S O S 
L a s m a m á s no deben usar otro. Una caja 2.e> cts. 
O L V O S 
D E B X J L L Y 
aa radicalmente y en pocos días, D i a -
rreas, Fnjos, Disenterias, dolores de E s t ó -
mago, Dispepsias y enfermedades del es tómago 6 
iniestinos en ueneral. U N A C A J A 40 C T S . 
11 
Di. LASSAK de \ w 2 i i c l a 
Para curar radicalmente las 
F I E B R E S 6 C A L E N T U R A S . A cada ca)a Id a -
compaña una instrucc ión. 25 C T S C A . l A . 
J E 3 L I E 0 j ^ L 
de F E N A C E T I N A d e L s n o ^ 
Remedio admirable para enrar el 
j D O L O R DE CABEZA. NEURAL-
|GIAS, JAQUECAS, etc. E s superior] 
á la antipinna 1 caja 2& cta. 
O R I E N T A L . 
Estos P O L V O S no tienen rival para 
limpiar la dentadura, la dejan blanc.t 
como el papel, caando Vd. los haya 
usado lo a p r e c i i r á , 1 caja 10 cts. 
OTAS 
curan en nn minuto el dolor de mue-
las, eTitan las caries. 
Ü N P O M O 20 CTS. 
O I P T J I M : T 
•n̂ Q E l más poderoso remedio para U es i ; r -
psc ióu de los callos. 
U N P O M O C E N T A V O S 
D E L E N O X 
ÜD remedio de resultados positivos 
para curar L A T O S , el catarro. I * ron-
quera, etc., etc. Un pomo 50 cts. L 
P O M A D A 
• A N T I N E U R A L G 1 C A de L E N O X J F « 
Para neura lg ias , dolor ts de cabeza, j a q u é e o s , 
r eumat i smo, ele , ele~ Puede osarse i la vet que las 
obleas de feDacelica 6 sola. 
U N A C A J A 25 C E N T A V O S 
o i - v o g 
A N T I H E L M I N T I C O S ENÍMF 
D E L E N O Í 
psra la la e i p n l s i ó n secura de la» ¡ L O M B R ] C E B ! 
SOD et icacísimot. U N A C A J A 20 C E N T A V O S . 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : F a r m a c i a y 
D r o g u e r í a E L . PROG^KESO, O - R e i -
l l y 9 6 , e n t r e V i l l e g a s y B e r n a z a . 
c 15M «it L i - U N 
A D I A R I O D E L A M A R I N A ~Nov!emljre 30 d91897 
La escuela ¿ donde yo iba cada i;ia-
fiaua sólo estaba separada de ini casa 
por cuatro riendas: una farmacia, un 
almarón de loza, nua carnicer ía y una 
taberna, lista tenia en la puerta una 
muestra que representab* un tonellto 
con un a^niero por el cu ai se escapaba 
un chorro purpurino, y al rededor de 
Ja pintura $6 leta esta in^cnpcióo, que 
baria mis «lelielas; " A l barril que se 
«ule." (Jada vez que pasaba por de-
lante de esta tienda, parábame para 
admirar la enseña y para jugar con el 
perro do! amo, que era una especie de 
cau Past.ardoó gozquecillo de pelo ro-
j o , que se llamaba Loupiot y era mi 
amigo. 
Toco á poco el amo lo faó también, 
gracias al perro, que servia de inter-
mediario. Kra el primero un guapo chi-
to, muy alto, de cara risueña, dulce 
mirar ó intensa expresión. Llamibanle 
Pedrazo y á mi rae parecía no hombre 
notabilísimo, por so estatura, por la 
muescra que tenia en la tienda y por 
tm perro, considerando no menos nota-
bles las cerezas y el aguardiente con 
qao a veces me obsequulia. 
Una n m u n a quede asombrado al 
notar que Loupiot no veni a mi encueo-
tro, como do costumbre, meneando 11 
«ola, y mi es tapetaccióácrec ió depon 
to al eacootrarme con la puerta cerra-
da. Verla de aquel modo mi entmte 
ció, parccióndome quiza mas lúgubre 
porque, como es tábamos en invierno, 
«•asi era de noche todavía. L * brisa 
silbaba con b.istante fuerza y la ense-
na, «le hierro batido, se balanceaba 
jrnertemeace, arrojando una especie de 
gemido. 
Uon seguridad había ocurrido algu-
na desgracia; me lo daba el corazón; 
pero recuerdo perfectamente que no 
era Pedrazo quien ocupaba el sitio 
preferente de mis temores, sino la po-
bre muestra, que oia positivamente 
cernir, y, sobre todo, Loupiot, mi po-
bre liOiipiot. Llamándole á él, me a-
pro.time á la puerta, buscando nua 
rendija por donde hacer penetrar mi 
voz. A lort uñadamente , había una en 
la parte baja, porque al abrirse en el 
interior una media puerta dejaba una 
i amua en la lisa superficie de! posti-
go. Ahora bien; con la boca pegada, 
allí murmuró el nombre del perro, pero 
nadie me contestó, apoderándose de mí 
entonces una desesperación tan gran-
de, que me echó a llorar sin coasuelo. 
Al verme de aquel modo se detuvie-
ron primero algunas vecinas y luego 
varios obreros, llegaron despuós uno 
dd los criados do las carnicería y el 
dependiente del almacén de loza y to-
dos eaiiibiarou frases de asombro, y 
preguntas diversas: 
— Ksto no es natural. 
— Ya hace una hora que Pedrazo de-
bía haber abierto. 
— (¿ur/á convendr ía ir á avisar á un 
municipal. 
— ¡K.li' ¡Pedrazo! ¡Pedrazo! 
Yo entre sollozo y sollozo continua-
ba llamando a Lonpiot; pero ni uno ni 
ídro respondían. A todo esto no veía 
nada porqne la cabeza del carnicaro 
me i n t e r c e p t á b a l a poca luz que co-
menzaba á dilnndir la pálida aurora, 
de maneraqne me hallaba en una ob?-
cmrídad profunda. Por lo demás, á fin 
de no ver aqneila puerta lóbrega que 
me asustaba, habíame puesto rielante 
de los ojos mi cartera de colegial. 
J>e pronto oí crujir la barra del pos-
tigo; el mozo de la carnicería, que por 
ultimo había conseguido entrar, corría 
id cerrojo con mano apresurada y tem-
blorosa, á jnzgar por el hierro que gol-
peaba la puerta á intervalos. Un grito 
de espanto qne se escapó de los labios 
de mi compañero me hizo soltar la 
cartera y levantar los párpados. 
Abiertas ambas hojas de la puerta, 
la claridad de la calle había penetrado 
en la tienda, en cuyo fondo, y echado 
en una colchoneta puesta sobre dos 
hablas de madera, yacía Pedrazo, no 
ys con su semblante i-isneño y expre-
sivo y su dulce mirada, sino pálido, 
espantosamente pálido, con la mirada 
fija, asustada, vidriosa. 
—¡Kld Pedrazo, repetía el mozo de 
ía carnicería con voz ronca. 
Kn aquel instante descubrí y señalé 
c-'-n el dedo á Lonpiot, que estaba pa-
tar arriba, con la lengua fuera, y al 
mismo tiempo vi en el suelo un liquido, 
que parecía vino espeso, formando una 
especie de charca viscosa 
Dna fie las curiosas di jo desde fuera: 
— ¡Quizá esté beodo! Probad de me-
nearlo un poco. 
Kl muchacho repitión en voz alta; 
— ¡lie! ¡Pedrazo! 
Y hablando así le meneó bruscamen-
te la cabeza que cayó al suelo. 
Prodújose en el acto un movimiento 
violento do retroceso y fui arrastrado 
basta la acera por el grupo que se a-
rremolinó profiriendo gritos de ho-
rror. Kn seguida una vecina me llevó 
á mí casa y ocho dia después, presa de 
las pesadillas más espantosas, estuvo 
amenazado de una fiebre cerebral. En 
cnanto me sentí mejor, l leváronme á 
>»asar un par de meses en casa de mi 
abuelo, (pie vivía en el campo, y cuan-
do volví á P a r í s mi familia ya no ha-
bitaba el mismo barrio. Como es con-
siguiente, p reguntó si sabían algo res-
pecto del crimen, á lo cual mis padres 
me contestaron evasivamente, dicién-
dome tan sólo qne no había podido 
'lescubrirse al asesino; pero n i so si-
lencio ni el tiempo trascurrido logra-
ron amortiguar mi curiosidad sobre es-
to asunto. 
Cuando llegué á ser bombre y supe 
lo que era un periódico empecé á bus-
car diarios judiciales en los cuales pen-
saba hallar la narración detallada del 
suceso; pero lo que logré averiguar en 
vez de calmar mi curiosidad no hizo 
más que excitarla, puesto qne real-
mente no se había podido descubrir al 
criminal, quedando el asunto envuelto 
en las sombras del misterio más abso-
luto. 
A mi vez tuve que abandonar la co-
sa y confesarme que no podría averi-
guar jamás la verdad de aquel crimen; 
pero con todo me era imposible o l v i -
dar aquel horrible cuadro, grabado 
profundamente en mi infantil memoria, 
ni dejar de ver el rostro pálido y ate 
rrado de Pedrazo, su cabeza al rodar 
por el suelo entre las charcas de san-
gre viscosa, y menos aun al pobre Lou-
piot echado en el suelo patas arriba 
con la lengua fuera 
Juzgúese de mi asombro y del salto 
que me dió el corazón cuando diaspa-
eados v i de t rás de mí á una niña que 
gritaba: 
— Loupiotl Lonpiot! 
Volví Ja cabeza y, en efecto, vi á un 
Loupiot idéntico al antiguo; ana espe 
cíe de perro bastardo ó gozquecillo de 
pelo rojo. 
Aun á riesgo de pasar por loco, co-
rrí hacia la ruña y le preguntó: 
— ¿Por qué este perro fie llama Loa-
pkHl 
La chiquilla hnyó temerosa hacia el 
aya, mientras el perro me acariciaba 
ireueticamente. Por mí parte, me apro-
ximó á la última, me descubrí y la in* 
terroguó muy comedidamente; pero me 
contestó en alemán y no la entendí; de 
manera que, á pesar del snsto que les 
caucaba mi conducta, las eegní hasta 
una casa de Neuilly, en cuyas cerca-
n ía s me informé, averiguando tan solo 
lo siguiente: la niñi ta vivía allí con su 
madre, que era viuda, y en abuelo pa-
terno, anciano do setenta años, que 
chocheaba bacía unos diez y ocho me-
ses. Antes de esta época parecía un 
hombre muy bneno y muy amable, á 
quien todos quer ían mucho; mas, cuan-
do yo preguntó ya no conocía más que 
á su perro Lonpiot. Parece ser que 
cuando en otros tiempos le pregunta-
ban por qué le había puesto aquel nom-
ine, respondía: 
— Porque me recuerda 
Quise ver al anciano y aceche de-
rante la hora del sol por donde pasean 
á los enfermos, logrando mi deseo. 
Tenia uno de esos rostros amables, á 
pes;ir de su atonía, y su semblante de-
bió ser de aquellos que al decir de las 
gentes respiran honradez. 
Hubiera podido aligerar mi corazón, 
sondearle, interrogarle 
— t i " despuesl 
JITAN Rrci iEPix. 
I I A L L A S G O L B U N C A D A V E R 
Ayor al medio dia, al estar o! menor par-
do Víctor P.riu'.ón, vecino de la o s t a o o l a 
Medina, barrio d e l Principo, pastoreando 
unas i r a c a s , lo llamó la atención el grao 
númoro do auras qoo b;ibía junto á una 
cerca de cardón de dicha finca, y acercán-
dose allí, encontó el cadáver de un indi-
viduo. 
Seguidaraooto dió conocimiento do esto 
bocho al colador del barrio que ae coasticu-
yó cu el acto, encoocranJo en ol punto ex-
presado el cadáver de un hombre do la ra-
za blanca, como do bÜ años do edad, on es-
tado de putrefacción, teniendo parte de la 
cara jr m mo derecha comidas por las au-
ras. 
t>l cadáver de dicho individuo fué reco-
nocida por el doctor Minuol, quien cortitícó 
que su muerto data do cuatro á cinco 
días . 
Practicado un registro en las ropas, so 
le encontraron on los bolsillos una cartera 
con dos billetes do cinco centavos y sioto 
centavos eu cobre, unos espejuelos do oro y 
uua carta cerrada dirigida á don Manuel 
I n d i o , fabrica de papel —Puentes Grandes. 
N O T I C I A S V A R I A S 
Coapareja do Orden Público detuvo y 
presentó en la celaduriadol Santo Angel, á 
la parda Quirina iJovin, vecina de la callo 
de los Cuarteles, por baberle quitado una 
cid-uia y medalla de oro á una múa que 
ñátaiKi paseando en el parque de San Juan 
de Qios. ; i 9 : s 3 
Anoche fu$ detenido y puesto á disposi-
ción del .fuez do -guardia-el blanco Fer -
paUao reraiodeZi que infirió una herida á. 
D. Pe l i i C. Alvaroz, vendedor ambalauDa. 
. ¡ i • • , • « 
"Hallándose el moreno Brígida- Hernio-
de/, en sn donucibo, callo do la Maloja,' 
número 53, hubo do sufrir una caída, cau-
sándose la fractura grave del antebrazo iz-
quierdo, en su parto inferior. 
En la calle de la Bomba tuvieron una ro-
yerra la blanca Rita Ortega, la parda Jose-
f i Oon/ález y el soldado Andrés Rodríguez, 
resultado todos lesionados. 
Por haber amenazado de muerte con un 
cuchillo á la morena Tomasa C á r d e n a s , 
fué detenido el pardo Miguel Riv;i3. 
Pos mujeres vecioas del barrio del Cris-
to, fueron detenidas por una pareja de or-
den póhlic.o, al estar armando escándalo 
en la calle de Aguacate y Lamparilla. 
El pardo Lucas Pomarada fué lesionado 
don Ramón Trimiras, encargado de la bo-
dega calle del Morro, número 22, porque al 
estar éste dormido sintió ruido, y al des-
pertar sorprendió al primero que le estaba 
hurtando el arroz quo tenia en un saco. 
Tu asiático que no fué detenido, le robó 
sesenta centenes al do su clase Lázaro Cc-
pero, vecino dol barrio de San Lázaro . 
G A C E T I L . L . A . 
L t i m o s Y rEBióDicos .—D. Casimi-
ro Vil lagarcía y Villaverde, agente en 
Cárdenas del Album d e l a M a H n a d e 
Guerra Española , que publica la ca-
sa de los Sres. Hijos de Mateu (Ma-
drid), nos enviaun ejemplar de dicha 
obra y de paso nos comunica que es tá 
de venta en su casa—Real ÍM—á ra-
zón de un peso ochenta centavos p la-
ta metálica cada volumen. 
Dicho señor también nos remite el 
prospecto de L a Moda Elegante Ame-
ricana, revista trimensual dedicada á 
las familias, quo inserta modelos ori-
ginales de trajes, sombreros, abrigos, 
chaquetas, ropa de niños, y asimismo 
reparto figurines iluminados y patro-
nes cortados. A toda señora que se 
abono por on año a dicho periódico, 
se le regala una gran lámina en colo-
res, del Sagrado Corazón de Jesós . 
E L PIANO CONVERTIDO BN ARPA.— 
Un constructor de pianos, establecido 
en Par ís , acaba de inventar nn apa-
rato al cual ha puesto por nombre 
Pfálbfono. 
No se trata do otro teclado mudo 
como el que inventaron los yanlieea 
en 1895, y que era tan raudo como n 
dícnlo. 
E l Psalófono es nn aparato qne se 
adapta á loa pianos, y mediante nn 
tercer pedal, pueden ser reemplazados 
los sonidos habitnalea del instrumento 
por ios melodiosos acentos del arpa. 
De este modo los artistas pueden 
ejecutar las más difíciles piezas de 
concierto con un encanto indefinible, 
y los aprendices pueden hacer sus es-
tudios do una manera más silencio-
sa. 
GNAN T E A T R O D E TACÓN.—Como 
dijimos esta mañana , la Compañía 
Dramát ica qne allí ac túa ensaya con 
esmero el nuevo drama, en tres actos 
y en verso, t i tulado Luchas Grutles, 
debido á la pluma de na ilustrado ofi-
cial de ejército. 
Pero lo quo no dijimos es qne dicha 
obra se es t renará el próximo domingo, 
5 de diciembre, á beneficio del primor 
actor-director D . Pablo Pi lda ín y del 
representante de la Empresa D. A n -
tonio Rodrignez. 
Dadas la curiosidad del público por 
conocer dicha producción y las gran-
des s impat ías con que cuentan los be-
neficiados, lo natural será que esa no-
che atraiga numerosa concurrencia el 
más antiguo de los teatros habaneros. 
Que así resulto para eatisfaccióD de 
todos» 
A R D I D DE LOS CONTRABANDISTAS, 
—La actividad que ha desplegado en 
el puerto de Kueva York el comisario 
Mr. Dowling para perseeruir á los con-
trabandistas que introducen con fre-
cuencia diamantes y otras piedras pre-
ciosas, sin declarar que las llevan, ha 
obligado á los infractores á variar sus 
procedimientos, poniendo en práctica 
otros más ingeniosos. 
A l electo han imaginado nn plan 
aéreo, y para desarrollarlo cuentan con 
el poderoso auxilio de palomas men-
sajeras, que en un saquito podrán con-
ducir las valiosas piedras y ocultarlas 
á la investigadora mirada de los cara* 
bineros ó de los empleados do Adua-
nas. 
Estos últimos, conocedores del nue-
vo procedimiento, Uan hecho ya, por, 
lo pronto, una buena provisión de hal-
cones que, en unión do unos cuantos 
tiradores escogidos, se encargarán de 
interrumpir el viaje & las mensajeras 
y decomisarlos su equipaje. 
LAS SERÍAS SUN MORTALES.—Bn la 
calle: 
—Caballero: tengo nn dolor do mue-
las horrible. Soy forastero y deseo qne 
me indique dónde hay por aquí un 
dentista. 
—Siga usted esacalle, vuelva loe 
go á la izquierda y vaya escuchando 
hasta que oiga gr i tar de una manera 
espantosa. Entonces entre usted. 
n U L 0 3 
ALnrsu. — C o m p a ñ í * de Zarzuela, 
Fnnción por tandas. —A la.»? ocho: fíi 
Dúo de la Afr i cana—A las ;): K i - / u -
r i - k í . — A las 10: E l Cabo rrimero. 
IEIJOA. —Compañía Lotos de Salas. 
L a Ondina, Un 'Virjo Cala rei ón y La» 
Esgr imis tas .—A las ocho y medía. 
A L U A M E R A . — A las 8: Estreno de 
la zarzuela Cnchimania.— A las 0: £ 1 
Teléfono en JJfU-lnU,— A las 10: Viá-
da, (Jasada y Soltera Y los bailes co-
rrespondientes. 
GRAN CARROÜSELL.—Solar Pubí-
llenes. Neptuno, fronte á Carneado. 
Funciones todos los días , de 5 á 0 do 
la noche. Regalo á los niños de nn ca-
ballito trinitario quw es ta rá de mani-
fiesto en el mismo local. 
PANORAMA DE S O L B U . — I5erua7 .a3 . 
Compañía do Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vistas de la 
ü o erra. A las 8. 
EXPOSICIÓN I M P E R I A L . — Cialiano 
n á m e r o l l t i . Abier ta todas lasnoebea 
de 7 á 10. Los domingos, recreo para los 
n i ñ o s d e 2 de la tarde.—Los lunes, 
oambío de vistas. 
REGISTRO CIVIL 
N o v i e m b r e 2 8 . 
— a • 
| N A C I M I E N - T a i . 
No hsbo. 
C A T E D R A L . 
Vi 
No habo. 
G U A D A L U P E . 
1 varón, blanco, legítmo. 
J E S Ú S M A R Í A . 
2 hfmbras, blancas, legítmag, 
P I L A R . 
1 varón, blanco, legítimo, 
1 iiombra, blanca, legitima. 
C E R R O . 
No Tiubo. 
M A T R I M O N I O 3. 
G U A D A L U P E . 
Don JOFÓ Kodríguoz y Martín, blanco, 
con doña Concepción Hernández y Martín, 
hlajoca. Iglesia de Guadalupe. 
D E F U N C I O N E S . 
• C A T E D R A L . , 
Don Josú Ruibal y Nieto, Galicia, blanco 
Banco Español . Herida de arma de fuego. 
Don Ambrosio Crcsoncuno luzua y Sal-
vi, 40 dias, Caía Blanca, blaoco, Sevilla,¡33. 
T é t a n o . 
Doña Regla Diaz Riveró, 4S acó?, Ta-
paste, blanca, H . de Paula. Caquexia pa-
lúdica. 
Doña Eduarda Díaz; Bernárdez , 50 años, 
•abana, blanca, H. de PauU. Enteritis 
crónica. 
Doña Sorundina Linares, 27 años, Gaa-
nabo, blanca, H, de Paula. Entcn t i i . 
Dna mestiza que no podo dieir su nom-
bre, 76 años, Guanabo, msstua, H . do Pau-
la. Enteritis, 
Doña .Juliana Días Dia j . PS anos, Caru-
ña, blanca, Habaua, aooieroil . Ec'.ent'.s 
crónica. . • \ 
T.ELÉN 
DOD Crlspln Ftgueroa, S aN?, Haban», 
blanco. O. Municipales. Ecterjns 
Don FranQisco Cerito, 4 años, l l ábana , 
blanco, O. Municipales. Raquitismo. 
Felicia Chacón, 11 años, Habana, mesti-
za. Morro, 5. Caquexia. 
O U A D A L O P B . 
Don Ramón Sotolongo, 13 aóof, Habar:», 
blauco, Neptuno, 72. F. perniciosa. 
JEáL'S M A R Í A . 
Don Benito Ituriza, 53 años, Guipúzcaa , 
blanco, Ca.mpanario, 177. Nefritis. 
Don Armando Arambaria, 2 moaos, Ha-
bana, blanco, Maloja, 114. Enfefalitl». 
DoñaJosfcia G arcos, 94 anos, Aragón, 
blanca, V i j b , G8. H, cerebral. 
Simón Sfcidii, 38 años, Habana, negro. 
Factoria, 7fí. Estrechez. 
Doña Evjang^iDa Martínez, 5 años. l l á -
bana, b l a n ^ p. Cerrada, número 36. D i -
ecntería. 
Doña An/tonia Laguardia, 46 años, Ha-
bana, blao4af A. Recio, OO? Estrechez, 
Don Vid(eDlQ Bnscóo, 22 años, .Jaén, 
blanco, nc^pua) Mil i tar . Fiebre amarilla. 
Don TOBfci Poces, 21 años, Almería, 
blanco, HoSp.ta) Mili tar . Fiebre aroardla. 
Don P a b L j ^ j v a , 14 meses, blanco, Baba-
n», A. Reoi), 4. Atrppsia. 
Doña Antonia Porcbes. 44 aüos, l l á b a n a , 
blanca, A g ^ i a , 315. Cancar. 
Doña Hahiona Valdés, 56 «nos, Llábana, 
blaoc», Vi^ns. Dnteritis, 
Eufemia.'Serrano, 16 años, ü a b a n i , QO-
gra, Espera.ni4í I Parálisis 
Don Nic^sio GÓn/.i'.oz, Habana, blanco, 
29 ÍJÚOS, Sa)n Jcaó, número 1UJ. Tuborcu-
i Viu FranOíiar.o Moralen, 50 años. Habana 
bUoco, >xt la t ía la . ) i . G i á g r é n a . 
, Don A g s t i a GouzAIoz, años, Gana-
rUs, b U U í i ú l / . ama . L U . Cáncer . 
Don Ti>na)i;» Ostliáidán) ÜÜ MÜOS, Alicante 
blanco, üov,«i :a l da U Baneüconcia. Eute-
ncu. 
Don Fructuoso Pardi\ 50 años, Santan-
der, bl.uico."'LosiOn or^íQica. 
Don Evaristo Peón.V.8 años, Vülaviciosa 
bblbco, Pas ío , ucmicjro íítí. A s á i i a por BUS-
pen^ióu. 
Dona Josvfa Alv^ro^, 20 años, Ba tabanó , 
(qé&tj^a, 0<fuQD(lo. Oaquett*. 
D>'ii tUf.Afd Valles, 45 auos, blanco, HA-
lvin:i, lafaffltá. DifttvatBna. 
D^ña KI.'/Ü Pern/., 7t) años , blanca. Bata* 
baD^,G«<rva.;io, Si . l.oslOa cardiaca . 
Ijao K to ru i róó Soto, 58 Anos , ll.<b.ioa, 
bUDi.-o, San Joaquín , nóiuoro 18, Tubercu-
I JálS. 
lUm Alejo Losada y Mendiiaba', 4 inr.*M 
IJdluna, Dlftaco, Encobar, 47. l'Vbado me-
nbigins. 
» -• Í'KBBO. 
• . . 
l-Vi'^iana Sargo, año?, Dabaca, uogra, 
L a Mi .^ricordM- Aaecnij-; 
Don Aogei Ccstodio, f iuera, número S. 
Eorentis. 
Don .IOÍ . ; Pásense, 7!.' año?, (.'.idií, blan-
co. A. Desanjp.ira.ios. Ejj'.-tui.s. 
Po<i Mar ' in K O V M , '.'U anos, Hibar.a. 
blanco. Q. del Rey, Emeriiis. 
Don Aoasrasio FJ<.'rñiaüéz. 23 añas. Ha-
bana, blanco, Q. d e l Rey. EnterltlA, 
Don Laurfauo Barcena, 5i¡ anos, Burgos, 
blanco, Q. de! Rey. Tiíoi.l-». 
Don Seveuo liando, t?0 añoá, l l ábana , 
blanco, Q. del Rey. Enceritts. 
Dou Felipo Soler, 47 años, Llábana, 
blabca, Q. del Rey. Enteritis. 
Doña Francisca González, 52 años, Ca-
naréas, blanca, Q. del Roy. Enteritis. 
Dona Victoria Saucbez, 17 auus. Habana 
blaniM. Cri!>i!lna, Id. Perniciosa. 
Doña W^rt» RmTo,- 4 nic.'?eí«. Habana, 
blanca, '/eqn^ira, .10?. Enteritis. 
D o n ile.riberro Mayo, d i años. Habana, 
blanco, Corre?, 6"_,4. Tifoide-a. 
, Do.o Miguel Gon^ilez, 4 años, Habana: 
blanco, Cádíz:, 48. Enterlti?. 
Don Saturnido Carrera. '¡JT-añoa, Santan-
dor, blanco,' Auditor, 27.:Tifus. 
Don Josó baldes. 5 años.: Habana, blan-
co, Santa Erníba, 30. Enteritis. 
Don Juarr.- Rivero, 36 años, Canarias/ 
bljnco, E. Inglesito, P. biliosa. 
Don Joaqa ín Fernández, 15 años, Baba-
na, blanco, J . del Monte, número 151. Per-
niciosa. 
Don Andrés Pedro. 36 años, blanco, Co-
ruña, La Benélica. Enteritis. 
Dou Andrés Rey, 10 años, Lugo, blanco, 
La Benéfica. Enteritis. 
Doña Lort^to Arias, 56 años, P. Príncipe, 
blanca, J. dt?1 ^Jute. Enteritis. 
Don Fraur-ílsco Martínez, 1 meses, Haba-
na, blanco, p a y a ü o . lü i . Atrepsla. 
Dou Dám;lS0 Aubedo, 53 años, Habana, 
blanco, OmoA 30. Tuberculosis. 
Don Evaristo OrdOñez, 'lz¿ aúos, Habaua, 
blanco. Omoí*. 28. Enteritis, 
Don Juan Bigues, 14 años, blanco, Da-
ban i , Estóvez, 131. Enteritis, 
Don Joaquín González, 3 meses, Sabana 
blanco, Moreno, 13. Enteritis. 
Doña Bei¿?n Mesa, U auos, blanca, Ha-
bana. Cádiz. 82. Gangrena. 
Don Lorenzo Gordillo. 3 aúos. Habana, 
blanco, Ca^!*. 82. Fntentis. 
Doña Mar'a Ra velo. 8 años, blanco, Ba-
bada. Cadu, 82. Entent'.s. 
' Don Josí» Díaz. 53 anos, Habaca, b.anco, 
Euyauo, En te rá i s . 
B E S U ' M ' E N . 
N ac'.nilentos 5 
Matrimonios 1 
Defunciones 63 
N o v i e m b r e 2 9 . 
C A T E D R A L . 
1 raron. blanco,natural. 
1 bsmbra.biaaca, natural 
BELBV. 
1 hembra, blanca, legítima. 
1 raroa, mesti¿o,legitimo. 
GUADALUPE. 
1 varón, mestizo, natural. 
1 varón, blanco. Ilegítimo. 
J E S Ú S M A R Í A 
3 varetes, blancos, legítimos. 
2 beOkOrMi Diancas, legitimas. 
PILAR. 
3 varones, blancos legitimoa. 
1 hembra, biano-a, lugiuma. 
CBRRO-
No hübo. 
M A T R I M O N I O S . 
C A T E D R A L . 
Don Arturo Manuel Eugenio Villarroal y 
Mart in, 23 años. Madruga, blanco, Inquisi-
dor, 3 j , con doña Angela Formoso VAtqoes 
19 años, Habaua, blauca. Coba, nóroero 14. 
Civil- M a 
Don ManuoJ Torrea Alvarez, ¿6 anos. 
Granada, blanco. Amargura, 16, esn doña 
Dolores Pomos y F o n á n , 16 años, Habana, 
blanca, Amargura, 16. En la Caiodral. 
Don Domingo Lucino Tomó, 26 años , 
Coruña, blanco, San Ignacio, 82, con d o ñ a 
Antonia R. Mart ínez Rodríguez, 21 añon, 
Matanzas, blanca, San Ignacio, 82. En e l 
Espíri tu Santo. 
Don Josó María Anillo y Lido, 20 años, 
Habana, blanco, Volasco, 1.4, con dona Ma-
ría del C:irmon Pegudo Lenoz, Habana, 
blanca, Aguiar, ,36. Santo Angel. 
Don Manuel Barrero y Calvo, 31 años, 
Coruña, blanco, San Ignacio, 67, con doña 
María Anaclcta Valdés, 41 años. Habana, 
blanca, San Ignacio, n. 67. En el Espíritu 
Santo. 
D E F X T N C I O N S a 
C A T E D R A , f.. 
no nnbn. 
Dona Serafina Al^nroz, 2 mese.'». Habana 
blanca, Sol 11'.). M^uingitis. 
Lorenza Vigagoilia, 60 años. Habana, 
ne;ra. Knteritis, 
Don Nicolás Calloja, 50 años, Llabaua, 
blanco. O, M. A. cnrobral. 
ÍÍUA HA I.VIIM:, 
Doñr Juana Fernández, 6- aúos, Cádiz, 
Lagunas, 2. Fiilmoiiia. 
Andrés Valdés, 22 años. Habana, meslizo 
San Lázaro. 43. Nelrilis. 
JXS^jg MARÍA. 
Doña ( ü n d i d a Méndez, 33 años, Lugo, 
blanco, RovilJ:igido, S6. Paludismo. 
Doña María Cartlenas, 17 años, Oabaon, 
blanca, Carmen, 4'). Tifus. 
Doña Merced Casé, 60 anos, Habana, 
blancA. GÍórU; 166. Estroclirtz. 
Saturnino Cgarte, ñ dirs, Qabaua, mes-
tiza, Esperm.TJ, l^Ó, Totano. 
Sííiar.na V.vi.ios, 6S años, Habana, negra, 
Saa Nicolás- 251. EíVrci-.hez. 
Don Armando Rácelo, 7 años, Hibana, 
blaucj . Indio, 16. Disentei ía. 
r i T - A R . 
Don Francisco Rendaolef, Oviedo, 40 
años. Blanco, Zanj i , 144. Puludismo. 
Don Luis Roilngncz, .63 años. Habana, 
blanco, Concordia, 114. Enterius. 
Doña Dulce María Rodriguen. S a b a n a , 
blanca, 4 años, Beiascoaic, nQmero 10. En-
teritis. 
• Fon M.anuel González, sin edid, Coruña, 
blanco, Hospital de Madera. Fiebre irdec-
cio?a. s 
Don Teodoro Fernández, 23 aúos, León, 
blanco. Hospital de Madera. Anemia. 
Antonio COeng, SS años. Camón, Zanja, 
OS. Tuberculosis. 
Don Antonio Cabrera. 50 años. Habana, 
blanco, Vapor, 47. Enteritis. 
Don Felipe Guerra, 60 años. Habana, 
blanco. Lealtad, 118. Esclerosis. 
Don Víctor Garda, 76 años, blanco, Ha-
bana, Virtudes, 156, Esclerosis. 
Don Gregorio Parancollo, 22 añsa, Za-
mora, blanco, Hospital de la Denctkencia. 
Dina. 
Don Amonio Carbonoll, 22 añ->s, Balea-
res, blanco, Hospital de la Henencoucia. 
Disenteria. 
Don Juan Pareull, 22 años, Gerona, 
blanco. Hospital de U Bouctícenci.i. D i -
reuleriA. 
Dou Leandro Herrera, 06 años. Ziraora, 
blanco, Hospital de 1» Deneficencii. En-
teritis. 
Don Eulogio DanmOnt, 4 2 rños, Habaca, 
blanco, M'mna. "JS- Tuhercnloáis. 
C E R E O . 
Don Domingo Vaz 14 años, Habana, 
blanco, Luyano, 45. Disentería, 
Don Julián Fumero, 1̂  años, Habana, 
blanco, Q. Infanzón. Enteritis. 
Doña Trinidad Cru?,, 7 años. Habana, 
blanca, Cristina. 10. Pernicissa. 
Don Juan Echarte. 4J años, blanco, Ha-
bana, Sta. Catalina, 4. Paludismo. 
Doña Isabel Uernande.:. 70 años, blanca, 
Habano, Sta. Emilia, 11. Grippe. 
Doña Isabel Bolívar, 1 meses. Habana, 
blanca, J. del Monte. _'07. F. Infecciosa. 
Doña Sabina Núñez. 6 años, blanca, Ha-
bana. Cádiz, 92. Emorins. 
Daña María Molina. 55 años, Canarias, 
blanca, Cádiz, S2. Disenteria. 
Don José Bnel, blanco. Afección car-
diaco. 
Tomasa Laja. U años, Habana, negra, 
Tu l ipán , 11. Enteritis, 
Don Aquilino Valle, 28 años. Oviedo, 
blanco. La Covadonga T. pulmonar. 
Don José Pereira, 40 años, blanco, Gali-
cia, Q. de; Rey. Disenteria. 
Don Garniel AioiiSo, 34 anos, Canarias, 
blanco, Q. del Rey, Disentería. 
Don Josó Linares, áó años, blacco, Ha-
bana, Q. del Rey. Gangrena. 
H E S U M E N , 
Nacimientos 15 
Matrimonios . . . 5 
Defunciones 3»; 
NONEliL HERMANOS 
ponen eu conocinJiento de sus numerosos cliente.: 
Q U E Y A T I E N E N A L A V E N T A 
I O S B I L L E T E S D E L 
O r a n Sorteo de Cav idad 
San Kalael Ü entre I n d u s t r i a y A m i s t a d , 
| D E T O D O I 
O n d a s de a i r e . 
( E N DN Al .EUi l . ) 
0:}da9 de aire que agit.id.-is 
por el blatido movirmeriio, 
•.ŵ ol osláis cncaOen.iti.is, 
busr.i nun briroDktaxlai 
subre las alas ocl vn-nlo. 
Ondas de aire Ijuincloa.tfl 
qne acariciáis esa líeme, 
Leona do aleve y do rosas, 
iporqQO, si sô s ian Oictiusas, 
Luis tan rapidamentot 
Ai mirar voestir* venrnra, 
yo locho on extraña IIOLÍ 
con algo que me lortui;», 
al̂ 'o cotno la amargura 
insto y loca de U envidia. 
Vosotras buifl primeio 
lanaando rlóbllos qu»í|afl 
y yo, que do envidu inuiuO, 
lucra crerno prisloucm 
cucerrado ontro osas ti-.J.is. 
¡Y vol iis sin dejar buella 
en osa c.ai col quoirld^l 
¡Y dejais prisión 1,111 Uclla 
quo ftlgnlOU p<Jr morir 011 ella 
«íiera con guato lo villa! 
Ondas «pío, en vuolo lucüüsl&nlo, 
do aquí ül lin os alejáis, 
¡oh, rn* sigáis adelante, 
dejad »|uo ̂ oco un irjstat)t.a 
dol peí tumo quo lleváis! 
RogeUo Juvc y Brato. 
E » p é e i f i a o s . 
Ei<:eltti.U: para el ciitls. 
Pónjaso 00 iutnsion, tíú vinagro superior 
dosi.iiadu, oti pooo do aljófar; y luego ipia 
so ha yo. disuulto oslo, ^id^uosole uu poco 
de í;oii)a a iauiga; ddáto.so, ÜtMiiQÓS, 1111 po-
co el V1tiágr« por lucillo dol «^ua, y indr.-
cleso al^'ún jmco de escuela para quo a o a 
mas aj;ra,'.l.iljltí. 
Cnaudo qú)Ora usarso, so cuidara muclio 
de lavaran muy biou l<i cara <» parto á «jua 
vaya ;i. apücaiso; y lu^K" s" uulara t»a* 
ella p»íricíütamon[o cou dioha soluclOQ muy 
por iijual, la, que so socara al momouto. 
C h a r a d u ti n tn ¿ r i c a . 
(Por Dos nocturnos.) 
—;Q'aó mala "J \ trae usted inacsua. 
— i quo ven^'o do la 1 .!< 4. 
— Y a proposito, mo pam-o que 1 muy 2 
4 la 1 J J 4 que usted mo bizu. 
L o y o i j r i f o n u m é r i c o 
(Por A. R. Manditu.) 
Sustituir lOí o t r o » por l « c r » i , d i mo-
do que se l ean tsn laa Unta.3 t'jr!?,oQt»Jcs lo. 
que s\¿no: 
1 Nota musical. 









11 Njoilire de varOn. 
11 roouciOo ««suanol*. 
1J ACtl^U.» ü l u d i j . 
H Sos tantico. 
15 V.Q IAÍ aves 
lo 10o U poeaijL 
17 Cínaocácto-
l i o i n b o . 
ÍPÓT Raruonet.) 
;• " 4J. 
•f 'í' 
v ^ * * 4 
v 4» 4-
4* 
?urv,'oy«sndo3o las cruce» por lócraa, « • 
•ui;x>nLr#-r.i en cada linea borUont*) y f er-
OCAimeoW lo que 8Í¿ue; 
1 Numeral romano. 
1 Kio; 
o Hermoso planeta. 
4 ilaier dt» la biblia. 
5 Conjonante. 
A ) i ( i ( /rn})] .a . 
(Por Juan Pablo.) 
C 1634 13 23 h 
Coa las letras anteriores íormar cua-
tro nombres roceculinoti. 
AGUA ROSICLER. 
Cónácrv /a y e m b e l l e c e d c u t í B 
S o l x r i o n c u , 
A la Cbarada anterior; 
PACA. 
A) Jeroglifico anterior: 
AMTECAMARA. 
A l Pasatiempo anterior: 
Ti lo . . 'rara. 




PAta. i ^na . 
A l Terceto de silaba?: 
^ I C E N T E 
C E N T E N O 
T E N O R I O 
A l Anagrama anterior; 
MARIA VIVES Y CASQUERO. 
Han remitido soluciono»: 
Acgel CrOüzAhz; Varios desocupadoi; 
T. V. o.; El Club de los Inútiles, Al. T. 
Kio; Juan Lana*. 
Iipiitt J U\im\¡p M iij.UlID H Ü MAHINA. 
